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AMANHÃ, EM VILA 'REAL DE .SANTO ANlONIO
IV ENCONTRO. DA IMPRENSA REGIONAL DO· ALGARVE
rSTA assegurado. O IV.En­
t: centro da-Imprensa Re:
gional do Algarve, organizado
pelo Jornai do Algarve, terá
uma' ampla partícípação e a

adesão de todos os Orgãos de
Informação' que se publicam e

têm real influêncianoAlgarve.
Está confirmada a presen­

ça de «O Tavíra», organizador
do I' Encontro, da «A Avezi­
nha», que organizou o segun­
do e «O Sporting Olhanense»,
Q1,l0 preparou o terceiro. Além
f}!f{t',�·

.

destes" particípam. ainda a sa Regional do Algarve ..
«Folha de-Domingo», «O Bar-

.

Sobre o tempo destinado ao

lavento», «A Voz' de Loulé»; debate, que o nosso colega
«O Jogral», «Farol do Sul», Barlavento considerou exces­

«Ecos. da Serras, �O Algar'; tsívamente curto para .anâlíse
ve», e, obviamente, o Jamal e debate.da problemática que
do Algarve� ..

afecta a Imprensa Regional,
Partícíparão ainda alguns adiantamos que, no decorrer

-convidados especiais, cujo no- desse período previsto de Uma

me revelaremos no decorrer hora e· trinta minutos, serão
do próprio Enbontl'o., O «Jor- debatidos os seguintes temas,
nal de Turismo», em carta en- para ru quais cada jornal po­
viada à nossa Redacção, sau- derá apresentar propostas de
dou o IV Encontro da Impren ... alteração ao projecto de reso-

PA L'AV RAS
-

.
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DE ANIVERSARIO
por M�ia de Olhã'oDESDE 1958 que estamos ligados a terras algarvias para que a [rustração .

'este semanário criado e desenvol- não chegue a incomodar-nos, porque,

vido pelo malogrado José Barão, al: semana. após semana,nada se leia da- e nisso, o corpo directivo não pode
garvio. ímpar e jornalista dinâmico e,' quela vila ou dessou!ra [reguesia., Em parar de vencido. Queremos que este

sobejamente conhecido. Ao longa des- todos os recantos ha-de haver proble- . paladina do desenvolvimento db AI·
tes anos, com maior ou menor assidui- mas a rzgitar, noticias a revelar; ale- gOJ've e. das suas gentes abarques to­

dade, habituámo-nos à sua presença e, grias a. transparecer. Nem sequer se dos os palmos de terra sulina. O seu

se não chega, na usual sexta-feira. al" acredita não existir quem saiba e cabeçalho Q indica. Todas as ferras

go nos falta para adoçar o fim de se- possa redigir, . periodicamente
:

umas da provlncta se devem' fazer ou-

E STA imagem têm 'um ano, mas. aquilo que ela sígnífíca tem muito mana. Ele 'traz-nos sempre saudades .linhas para este órgão provincial.
.

vir" com maior ou menor periodici­
mais. Embora..o ninho tivesse sidodestruído, num fugas movimento. da província mãe, embora por vezes Em Maio de 1977 .abordáramo� o dade. -Esse fbi, aliás, o sonho de José

do. gui'l1ldiaste, dias depois de ela ter sido obtida, não 'deixá de espe- nos inquiete por este ou aquele pro- mesmo assunto e. teceramos conside- Barão. Não se pode cruzar os braços
lh.ar o caricato: de uma sítuaeão, infelizmente vulgar como tantas ou- blema a que anteriormente não déra- rações semelhántes.. Ter-se-iam ésgo- sem mais uma vez tentar pô-lo em

tras, neste país de tenores desafinados. '
..

. nios atenção. Mensageiro de uns quan- tado as tentativas de dar cumprimen- prática. '.

A cegonha, no seu .abrír de asas rumo a terras de Espinha, para tos concelhos algarvios, mágoa senti- to ao anseio manifestado? Então que Aproxima-se o IV Encontro .da lm�':
recolher

.

o sustento, debando para trás Q nính« pousado sobre um mos por tão raramente falar da terra seja encontrada uma .alternativa. O prensa Regional Algarvia; onde con­

monstro de .. fe.rio, Imõvel, passa, sem. necessidade �
de 11' a qualquer onde' nascemos e de outras ainda. que é certo -. dizemo-lo mais uma tamos estar presentes; tal como. na

Junta ,t;1ie Freguesia, um atestado de íncapacídade e incompetência Hoje, 'JO de Março, sentimo-nos. ·ytl",ç-, éque aOS 23 anos já set�l}l de coniraternização de todo o pessoal li·
aos responsáveis pelo porto de -Villi. Real de Santo António que, se obrigados a felicitar os seus �.�}é�(fnbs¡ aumentar o grau de responsabilidade gado ao' semanário, há anos propor-
tivessem de ser eleitos, há muito teriam sido '/botados para onde o de vida, quase sempre itáf!iz '''{ dNermi�

. cionada, augura-se para esta reunião

povo atira as coisas inúteis. . �,:'. '. nada por uma ânsia de. rasgar os ca" de 12 de Abril o interessee a aborda-

É uma vergonha que um dos mais ímportantes portos fluvÍ'ais do.' minhas de 'um regionallsmo saudável '1'5 OO''.0 fogos' gem das dificuldades que envolve ho-

país tenha problemas para que possa ser utilizado em toda a sua e construtivo Pena é que não chegue ie qualquer publicação. Veremos se

p,leniltu�e. ;� até nós o eco de maior número de, algo de novo e de melhor nos reserva
,

h.' este Encontro. A Associação da Im-

/ a a
.

menos prensa Regionalista Algarvia Já 'tem
-

'. \" "�1.· a sua sede em Faro, graças à, colabo-.

IICçaO D.IIMPRENSI REGI,O... NIL.··· no Ilgarve �I€:,���i�G:lffl�P;��
. N' O decurso de uma. entrevista. ultrapassaram _ se e associarani - se,

, '.
.""

'

.

. radiodifundida, o governa- I
-

b
.

.

N-A D E F E SA '1)·0' P... '0· R·,T ..U�G ·A· L D E A-, B' R'I.L dor civil de Faro, dr. José vue- �;�:s sír::r�� ;�:u{td: de���,a¡::';�d�·
.

rino, avaliou que são necessárias, de posição. O [uturo nos dirá mas os
cerca de 15000 novas casas, para 23 anos do Jornal do Algarve já,
fazer face às carências habitacio- muito nos disseram e aguarda-se que;
nais da população do Algarve. dé todos os lugarejos da serra ou do
Dando balanço sobre a sua re-

litoral, nos cheguem palavras, de fé
cente passagem pela maioria das

e de confiança
..
no amanhã. �

Câmaras Municipais' da nossa re-
gião, aquele representante do Go-
verno àfirmou ter encontrado
"graves carências quer 'no sector
da babitação, quer no da saúde e

ainda em infra·estruturas de sa­

neamento básico' e segurança so­

.cial.

A C,EGONHA
.

--

.'
_"

.

, .

E A VERGON-H.A

E· 'DQ conhecimento dos milhares
de leitores da Imprensa Re­

gional e daqueles. que nela cola­
boram ou trabalham, a falta de
recursos existentes, as dificulda­
des dé ordem variada, o esforço
dedicado para produzir semanal,
quinzenal, .mensal qu sem perio­
dicidade 'regular, uma informação
que sirva para fomentar o·diálógo
entre as pópu:lações de uma de·
terminaqa região.

É, .precisamente, neste cont.exto,
de veículo,de diálogo entre os ci­
dadãos de uma determinada re·

gião que a Imprensa Regional se'
torna uma necessidade e, desta
forma, .' exerce a sua· principal
acção, contribuindo para o >desen·

PresIdente. da iC R T.I.
visitou Castro MarIm

por SQ.usa Pereira'

lista, a Imprensa Regional faz'
parte do quotidiano da comuní­
dade (ou pelo menos deveria fa­
zer). É neste sentido, que se pode
entender a criação de algumas .de·
zenas de órgãos regíonais (até em

localidades ãnde já existiam) após
o 25 de Abril, ou seja, .como ins·

(áonc� tila 3,· página)

volvimento da sua comunidade,
levando' os cidadãos a conhecer
os seus principais' problema's e

carências,
.

dando-lhe perspectivas
de trabalho para gerir o patrimó­
nio da sua localidade, . transfor­
mando-se, simultaneamente, em

porta':voz dos' desejos das popu­
lações ..
Na � realidade, devido à proxi­

midade entre o leitor e o jorna-

priria a led, viesse a desViar das
. autarquias uma soma tão elevada,
fazendo as populllções, carencia­
das de sécul� ,pagar 'O preço da
crise.
Entretanto o Governo prepara·

-se para conceder chorudas in­
demnizações aos indivíduos que
com a sua acçãu desastrada (nuu·
tros moment� quando detinham.
as alàvancas económicas do País,
antes. do 25 de _Abril) levaram as

c91sas ao estado actual que nos

impossibilita, inclusive, de ter os

minimos exigidos p'ara sermos um
País de nível europeu, de di,reito.
Diz a Lei 1/79 que. a Lei d'o

OGE fixa an.ualmente á ,per.cen­
tagem global das previsões de co·

brança dos imp'ostos que devem
reverter para os municípios, não
,podendo essa, percentagem ser dll-

O PRESIDENTE da CRTA, dr.
Ribeiro da Cunha, trabalhou

na última quinta-feira com os

responsáveis da. Câmara Munici­
pal de Castro Marim, �m visita já
programada anteriormente.
O dr. Ribeiro da Cunha visitou

as velhas muralhas da Fortaleza
de Castro'Marim que a Câmara
Municipal pretende ver transfor­
mada em pousada. Tivemos opor-

ferior a 18 pór cento. Ora de aeor-
tunidade de observar o projecto

do com a \ Lei do OGE apresen-
do que se pretende construir pa-

tad P I to vi
- ra o local,. nos vários pormenoresa no ar amen· , as, ·pre soes. da recuperação' das ruinas histó­

de cobrança d'Os impostós fixad'Os
na Lei 1/79 rondam os 305 mi- ricas,. caín a 'sua introdução na

lhóes de c'Ontos. Dezoito pOI" cen-
vida actual, ao serviço do turismo.

to desta verba, são 55 ·milhões de' É provável que o ministro do

contos, quantia que as autarquias Comércio e Turismo, Basílio Hor­

loCl\is de-t'Odu o País deveriam re- ta, durante a sua deslocação ao

ceber do Governo, além da que Algarve, a realizar dentro de dias,
recebem já directamente de ou- venha a passar pelo local, dando
tros impostos, como ,previsto na um parecer fínal sobre a cOl1stru-

Led das Ftnanç� Locais.
. ção da pousada, ."

o Gqverno pretende, contudo, o' dr. Ribeiro da Cunha, aper­
transferir 12,1 milhões de contos cebeu-se' da imensa riqueza paisa-

.

respeitantes à alínea b) -do .art.o gística da Fortaleza, tendo ainda
5.° e 18 milhões, Pela alínea c), considerado. que os campos cir­

desfalcando as autarquias em 25 cundantes poderiam ser transfor-,
milhões de contos mados em bons «courts» Çle ténis,
Conhecedores c()�o todos om'Os' que valorizariam turisticamente.

.

.

s

I' toda a zóna do Sotavento algar-
(Oonolui na. 3.· pdginaJ vio.

AUTARQUIAS LOCAIS
GOVERNO RETIRA-LHES '25 MILHÕES

FIm de sumana trágIco
200 A[ID[nlft lO MORTO�

APESAR de todas as ,promesSas
. elelt01"'ais, apesar dJis toma­
das de posição de diferentes ór­
gãos autárquic'os,' tal como á As­
sembl'eia Distrital de Faro que
ap.rovou· uma moçã<l, po·r unani­
mddade, exigindo não só a apli�
cação da Lei das Finanças Locais,
como uma maior dotação .orça­
mental, a proposta do Orçamento
Geral do Estado (OOE), apresen­
tada pelo Governo da AD ao Par­
lamento, defrauda as autarquias
lOCI-lis em cerca ;de 25 milhões de
contos.

.

No ano transaclo, JornaLdo Al­
garve publicou uma informação­
com as verbas retiradas a cada·
coneeliho pelo Governo. de Mota
Pinto. Não se esperava que o

actual Governo, após tantas e re­

petidas afirmações de que cum-

É BASTANTE elevado o balanço
dos acidentes ocorridos nas es·

tradas do nosso País, neste fim de
semana de Páscoa que termipou,
apesar da «Operação .Páscoa»
montada pela Brigada de Trânsi·
to da Guarda Nacional Republi­
cana, com a colaboração da For-
ça Aér�.

'

Recordemos que no Natal. ·em·
bora o número de acidentes fosse
sensivelmente inaior, morreram
11 pessoas e 266 ficaram feridas,
144 em estado grave, No Ano No­
vó o número 'de' mortos subiu a

18.

lução que o .JOIfna;Í do Algar­
ve apresentara no decorrer
do encontro: Porte pago para
o estrangeiro, manutenção do
porte pago para o país, aber­
tura de crédito' bonificado pa­
ra renovação de equipamento,
desconcéIitràção.do parque·de
máquinas, alargamento do
subsídio de papel, redução das
taxas telefónicas, apoio das
autarquias' locais-em equipa­
mento de teleoomunlcações e

criação de um centro de gra­
vuras, em Faro, bem como de
um banco de. dados,

.

'Pescad�res algarvios
paralisaram.
'0' S pescadores 'algarvios n�o saí-
_. ram para Q mar, na noite de
domingo para segunda-feira," con- .

eretizando uma paralisação de 24
horas. Cerca de 1 200 trabalhado- l

res encontram-se em luta contra
.0 desconto de 2';5 por cento dos
valores brutos de pescado, "para o '

. Fundo de.Desemprego.. sem nada
terem em' troea. em· caso de en­

calhe, incêndio, reparação,
.

abal­
roamento ó:u naufrágio.

O's trabalhadores acusam o Go­
verno de ter metldo «ria gaveta»
um desP!lcho do governo de Lour·
des Pintasilgo que contemplava
alg:umas das 'reivindicações agora
apresentadas..



a

ConsultaIS "8 8.a• 4.a • e_a haIr••

hora.

Ribeiro

o sueco Mikael lPalmqvist es­

tabeleceu um record espectacular:
jogou 9 h. e 25 m. à bola, tendo
dado 71 003 chutos e cabeçadas.
Bateu assim o record. anterior,
'também dum sueco¡ que tinha
conseguido .apenas dar 68 3r5 to­

.ques.

UM PROCESSO A SICILIANA

Os descendentes de Don Car­
melo Parisi, grande latifundiário
da Sicília, morto em 1914, dispu­
taram durante 65 anos a sua he­

rança. O litígio resolveu-se por si
só: 'as fábricas e propriedades,
objecto da querela, tiveram que
ser vendidas para poder pagar os

honorários de mais de cem advo­

gados que intervieram no pro­
cesso.

RAZõES PARA DUVIDA,R

Os futebolistas do Clube 'de
Gillingham,' Inglaterra; derrota­
dos pela equipa de Swindcn, deci­
diram demonstrar a sua supeno­
ridade fora do campo. Esperaram
o treinador' e um futebolista dó

Swindon e deram-lhes uma boa
tareia. O tribunal- de Winchester
ocupou-se do -caso. Ao ditar a sen­

tença, o juiz Brodrick declaro�:
«O futebol é vulgarmente consi­

derado como um desporto, mas

agora alguns de nós. têm razões

para duvidar>.

FORÇAS DESIGUAIS

Donald Tennant, habitante de'
Montana (EUA), sacrificou 19 dó­
iares e 30 centimos para se desfa­
zer da correspondência que tinha
recebido, durante -o ano ·passado,
dos representantes do seu �tado
'no Congresso. Eram, nada mais
nada menos, que 876 cartas e em­

brulhos, com um peso' total de 35

kg. «Senadores e congressistas -

disse - irritam-me de sobrema­
neira. Mandam cartas grátis,
aproveitando o facto de terem

isenção postal, para me falare�
sobre o bom trabalho que reali-.
zam», Depois de terem fracassado
as suas tentátivas nos Correios,
'para que estes o poupassem de
tal onda de cartas, Tennant deci­
diu expedir toda a papelada para
Washington, no nome dê Max

Baums, senador pelo Estado de

Montana. Mas será que isto im­

pedirá os legisladores de recome­

çar?
ACIMA DA LEI

. A opinião pública inglesa está
justamente sobressaltada com, a

notícia divulgada, segundo a

qual, nos últimos dez anos, mor­

reram nas sedes da polícia 245

detidos, em' circunstâncias que
nem sempre foram esclarecidas.
Alexander Lyon, membra do

Parlamento, depois de assinalar
que os «guardas da ordem» têm
um «enorme poden, comentou

. que «alguns altos funcionários

. crêem que estão acima da ,lei».

Trespass.a-se
Café-Bar. Avenida da Re­

públ�ca, 66,- Vila Real de
Santo António_

.

Trata o próprio no local.
1464

.

GANHE DINHEIRO
Ganhe milhares' de pesetas

nas SU!l!S' horas vaga;$, pago
por firIhru;, espanholas.
Envie 70 escudos a: Arbis,

Apartado 85 2901 Setúbal
-- Codex. 1465

leos GENDA
.;ljJ

sões) «Jesus de Nazaré» '':'':'' II
parte; terça-feira, «Olho por
olho ... dente por dente»; quarta­
-feira, «Marido. precisa-see; .quin-
ta-feira, ¢A última jogada». .

Em LAGOS, no Teatro Cinema
Império, hoje, «O clube do sexó»:
amanhã, «O regresso dos heróis»:
domingo, «Com elas todo'o cuida:
do é pouco»; terça-feira, «Assalto
final»; quarta-feira, «A hiena do

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far- Karaté»; quinta-feira, «Outono es-

mácia Judite; e .até quinta-feira, caldante». .

.

a Farmácia Piedade. Em OLHÃO,. no Cinema Teatro
Em FARO, hoje, "a .Farmácía hoje, «As vampiras»; amanhã, «À

Pontes Sequeira; amanhã, Baptis- terrível vingança» e à meia-noite,
ta; domingo, Oliveira Bomba; se- «Jogos eróticos»; domingo, em

gunda-feira, Alexandre; terça, matinée infantil, «Tim-Tim e o

Crespo Santos; quart!!',' Paula e templo do sol» e em soirée, «O

quinta-feira, Almeida. caso Concorde»; segunda-feira,
Em LAGOS, hoje, a Farmácia dlazão de Estado»; terça-feira,

Silva; amanhã, Nevesj
:

domingo" «Furiosos do Rock»; quarta-feira,
Ribeiro Lopes; segunda-feira, La- «Noites de Iguaná»; quinta-feira,
cobrigense; terça,' Silva; quarta, «Madame Claude». .

Neves .e quinta-feira, Ribeiro Lo-
' 'Em PORTIMÃO, no Boa Espe­

pes. rança Atlético Clube Portimo-
Em LOUL11:, hoje, a Farmácia nense, amanhã, «Um por um»; do­

Madeira; amanhã, Chagas; domin-' mingo, «Os gloriosos malucos das

go, Pinheiro; segunda-feira, Pin- máquinas voadoras»; quinta-feira,
to; terça, Avenida; quarta, Madel- «Primos carnais».
ra e quinta-feira, Chagas.

- No Cine-Teatro, hoje, «Com
Em, OLHÃO, hoje, .a Farmácia. elas, todo o cuidado é pouco»;

Progresso; amanhã, Olhanense; amanhã, «Tarzan e a companhei­
domingo, Rocha; segunda-feira, ra»; domingo, «O amigo america­
Pacheco; terça, Progresso; quar- no»; segunda-feira; «O clube do

· ta, Olhanense e quinta-feira, Ro, sexo»; terça-feira, «Regresso a

cha. Milão»; quarta-feira, «Basta que
·

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá- não se- saiba»; quinta-feira, «O.
cia Rosa Nunes; amanhã, Amparo; .bem amado».

domingo, Central; segunda-feíra.. Em S. BARTOLOMEU DE
· Oliveira Furtado; terça, Moderna; MESSINES, no Cíne-Teatro João
quarta, Carvalho e quinta-feira, de Deus, amanhã, «O último ata­
Rosa Nunes. que de Bruce Lee»;' domingo,
E!Jl TAVIRA, hoje, a Farmácia «Prestígio real»; terça-feira, «A

Aboim; amanhã, Central; domin- rapariga invencível»; quinta-feira,
go, Franco; segunda-feira, Sousa; «Um dólar furado».
terça, Montepio; quarta Aboim e. Em SILVES, no Cíne-Teatro
quinta-feira, Central. '.

'

, Silvense, hoje, «O vingador da
Em VILA REAL DE SANTO estrada»; amanhã, «Os 4 malucos

ANTÓNIO, hoje, a Farmácia Car- mosqueteiros»; domingo em ma­

rilho; e até quinta-feira, a Far- tínée e soirée, «A aventura co-

-rnácía Carmo.
.

meça em Cabo 'Blanco»; terça-
-feira" «Atentado ao presidente»;
quinta-feira, «Outono escaldante».
Em VILA REAL DE, SANTO

ANTÓNIO. no Cine-Foz, amanhã,
«Blue Collar»; domingo, «O enxa­

mel>; terça-feira, «A ponte mais
longal>; quinta-feira, «Uin criado

. de confiança».

<ling Days»; às 21 e 25, "O homem
verde»; às 22 e 40, Homenagem

.

ao ñlme americano.
Amanhâ,' às 14 e 30 horas, Tro­

picália; às 15, O povo e a música;
às 16, Uma casa na pradaria -

A terra do ouro» - 2.a parte; às
17 e 30, Animação; às 21, Euro­
visão - Apresentação das can­

ções ao Concurso Eurovisão da
Canção 1980 (t.a); às 23 e 15, «As
irmãs».

'

Domingo, às 14 horas, TV ru­

ral; às 15, «Melody»; às 21, Euro­
visão, apresentação das cancões
ao Concurso Eurovisão da Can­
ção - 1980 (2.a) às 21 e 30, Fes­
tival: O outro lado da aventura.

ESPANHOLA

Hoje, às 13 e 30, Gente, Hoy;
às 14 e 30, Cosas; às 18, Banner y
Flapi; às 18 e 25, Con acho basta;
às 19 e 25, Mas vale prevenir; às
20 e 30, Sobre la renta; às 20 e 45,
El nido de Robin e às 21 e 15,
Ding-Dong. .

Amanhã, às 11 e 05, Animales,
animales, animales; às 11.e 30, 003
y Médio; às 12 e 15, El mundo de
la musica; às 13, Parlamento; às
14 e 30, El Osito Mischa; às 15,
Primera sesion; «Los Diminutos»:
às 16 e 30, Aplauso; às 18 e 30,
Los Angeles de Charlíe; às 19 e

30, Informe semanal; e às 20 e
50 Sabado Cine: «Lady Caroline
Lamb». ,

Domingo, às 10 e 15, Gente. jo­
ven; às 11 e 30,' Sobre el terre­
no, às 13, Siete dias; às 14 e 20,
La casa de la pradera; às 15 e 20,
Fantastico. 80; 'às 17 e 15, La ba­
talla de los planetas; às 17 e 45
625 Lineas;, às 18 e 55, Largome-

Partidas e chegadaS
Com sua esposa e filha passou uns

dias lias Hortas .de Vila Real de San-
.

to António, em casa de sua mãe, o

sr. Francisco Madeira Martins, nosso.

assinante em Sintra.

Casamento

Na Igreja de S. Tiago, em Tavira,
realizou-se a cerimõnia do casamento
da sr:9 D. Angela Maria da Concei­
ção Claro Teixeira, filha da sr.f D.
Lídia Duarte Claro Teixeira e do sr.

Ant6ñio Jorge d'Almeida Tetxeira,
com o sr Manuel José Ribeiro Pal­
meira, [ilho da sr.f D. Maria José
dos Santos Ribeiro Palmeira e do sr.

Manuel Lenhunir da Silva Palmeira.
Forani.padrtnhos da noiva, a sr.' D.

.

Maria Beatriz Teixeira Machado' e o

sr. António de Sousa e do noivo, a

sr.9 D. Ana Paula Madeira Gomes
Ribeiro e o sr. António Colaço Ro-

Televisão

traje: «El Potentado» e às 21, Es­
tudio 1,. �Atrevete, Susana!»,

farmácias

CASAMENTO

Necrologia
D_ Odete Maria Miranda Alves

dé Almeida

Faleceu no Estoril a sr.a ·D. Ode­
te Maria Miranda Alves de Al­
meida, de 43 anos, natural de Cas­
cais, esposa do sr, Rui de Almei­
da, director. do Hotel Alvor Praia.
A extinta, que era muito estima­
da pelo seu trato e qualidade, era
mãe das meninas Maria do Rosá­
rio Miranda de Almeida e Alda .

Maria Miranda de Almeida e cu­
nhada do sr. João Manuel Masca­
renhas,- sub-director do Hotel da
Balaia.
O funeral, que se efectuou para

o Cemitério de Cascais, constituiu
sentida manifestação de pesar.
As famílias'enlutadas apresenta

«Jornal do Algarves, sentidos pê­
sames_ .

De 26 de Março a: 5 de Abril
VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
TRAINEIRAS:
Bis«aia. . . . . .

Lestia . . . . . .

Princesa do Guadiana .

Virgem do Sul . .

Rainha do Sul. .

.

Caju ....,
Carmem Maria. .

Pérola do Guadiana
Mar Peixe ..

Mira Mar ...
Mércedes . .'.

De 28 de Março a 3 de Abril

O L·B A O

Illas

TOTAL .

TRAINEIRAS:
Pérola Algar:via .

Cidade Benguela
RestGuração .

Conserveira
Pra¡teada
Estrela do Sul
Maria Rosa .

Nova Clarinha
Amazoná . .

A'leerim
Fátima Cristina
Liberta
Infante.
Norte ,

Audaz ,

Nova Sr.' Piedade
Cost& Arui

TOTAL.

DO
todo

285390S00
282800$00
224960$00
221100Soo
187200Soo
'l78800SOO
1336ooS00
129600$00
127700S00
97900$00

, 57300$00

1926350$OÓ

256000$00
254610$00
2441OOS00
226100Soo
203500$00
203255$00
189050$00
165430$00
143340$00
124400$00
102300$00
101180$00
100680$00
84000$00
67660$00
44 750$00
22970$00

2533325$00

ALGARVE
O AJ¡a.i've

Cavalheiro' ,viúvo, proprie­
tário, comerciante reformado,
com boa situação económica,
vivendo dos rendimentos, de­
seja encontrar senhora dos 50
aos 65 anos, sem encargos,
não importa ser pobre, para
assuntos matrimoniais.
Resposta a este jornal ao

n.s 1441.

mana.

Os noivos seguiram em

rü Espanha.
.

Gente nova

No Hospital de 'Paro, teve o seu

bom sucesso dando à luz uma criança
do sexo masculine a sr.' D. Maria
Fernanda Segura Serrano Rodrigues,
casada com o sr. Eduardo Fernandes
Rodrigues.
O menino que recebeu o nome de

Fabiano Miguel Serrano Rodrigues,
é neto paterna do sr. Fernando' Ma­

ria, já falecido, e da sr.' D. Berta Ro­

drigues; llhô e materno, do sr. João
ia Encarnação Serrano e dá sr.' D."
Isaura da Conceição Guimarães Se­
gura.

viagem pa-

PORTUGUESA

Algumas rubricas que poderá
ver no 1.0 Programa da R. T. P.:
Hoje, às 20 e 35 horas, «Dan-

J. Atafde
NEUROLOGISTA

DO!NÇAS NERVOSAS

Consultas com marcação 8

partir da'! 16 horas, telefone
261 64, Rua Baptista Lopes,
24-1.°Dio.-PARO 416

Cash and Carry

RAUL RIB£IRO DOS' SANTOS
MaDICO CIRUIiGIAo

Rua do Reit�r Teixeira Guedes. 45-2.0 Esq.
F A R O Telef. a8eee

CURIOSIDADES DO MUNDO
RIXA NO MErRO ALTRUiS'MO MAL

LONDRES - Uma estação do AGRADECIDO

metro no Noroeste de Londres foi Mary Ellen Wolfe, cidadã idosa
palco de �m� sangrenta r!xa, en re

norte-americana, decidiu presen-bandos rrvais, na. sequencia da
te'ar Escol d M d" d.

h' it li d
. a a e e rema o seu

qual foram ospi a Iza as qua- i Estado natal Ohio.f
.

d '

renta pessoas. '
..' " o e�ecer: .

o o

Da luta de cerca. de duzentos seu ca�a,:,er para fins. científicos.

«Skinheads!> (cabeças rapadas) e
. A administração da Es�ola agra­

�Tedd Boys» resultaram ainda deceu muito o donatJ�o, .

mas

rejuí�Os avaliados em milhares . acre�centou que só o aceítarra se

�e Iibras :

_ revelou um 'porta- el� Juntasse aos seus restos mor­

-voz dos transportes de Londres. tais sessenta dólares e pagasse �"
Quinze pessoas incluindo um d�spesaE. de tra�sporte.. Depois

rapaz de doze an¿s
.

foram presas �IStO, MaryEI!en exclamou: �Pre-

após a desordem.
' firo que me deem sepultura».

Os «Skinheads» são conhecidos UM SIMPLES SENãO
em Londres pelos seus trajes mi­

litares e cabeças rapadas, o que
impede o adversário de os agar­
rar pelos cabelos. Os '«T�ddy
Boys» sâo fãs :de música Rock e

dístinguem-se pelas suas roupas
extravagantes, em particular os

sapatos com altas solas de crepe.

VIRTUOSIDADE FUTEBOLíi­
TICA

Dois produtores de cinema is­
raelitas preparam um projecto de
co-produção egípcio-israelita so­
bre a guerra de 1973, que se cha­
maria «Uma ponte sobre o Suez».
Um plano .detálhado do filme, que
pressupunha um investimento de
12 milhões de dólares, foi apre­
sentado a Sadat. Ele gostou' da
ideia, mas surgiu. um senão: os

amigos de hoje têm ideias dife­
rentes sobre quem ganhou a

guerra, A questão continua pen­
dente, mas a. política capitulacio­
nista do presídente egípcio permi­
te aos empresários israelitas es­

perar que ele também deverá ce­

der neste assunto. '

SEM CONSELHOS

John Cliveland, juiz da cidade
americana de Filadélfia, de 52
anos, pediu a reforma. Atribuiu-a
ao facto de a sua esposa ter mor­
rido. Durante os seus 24 anos de'
profissão, antes de dar qualquer
sentença, ele consultava normal­
mente a mulher. Agora não tem
quem lhe dê conselhos. 'Cliveland
expressou a dúvida de conseguir
cumprir com êxito as suas obri­
gações, daqui para o futuro.

SUPERMERCADOS GROSSISTAS

PRO

NÚMERO DOIS (2)

'FARO/OLHÃO
NUMERO TRÊS(3)

'PORTIMÃO
Estrada Nacional n •. 121) JU'nto la Porto Comarcial

AO SERViÇO DOS:
• RETA'lRISTAS
• SUPERMERCA'DOS
·,NDUSTR,A HOTELEIRA ESIMILARES

Seus filhos e restante ,familla
vêm' por este meio agradecer re­
conhecidamente a todas as ,pes­
soas que acompanharam o eRte
querido à última morada ou de
qualquer o'utro modo manifesta­
ram pesar pela sua·morte..

14'7'7 JORNAL
-- lIIIiiii lê-se em

'Cinemas

AGRADECIMENTO
JOSÉ DA ENCARNAÇãO.

BONANÇA

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «O leão e a virgem»; ama­

nhã, e domingo, «007, o agente
irresistível»; terça-feira, «A mú­
sica é outra, maestro»; quarta­
-feira, «Rio 'sem regresso»' quinta-
-feira, «Uma aventura n�s cruza-

das».. .

. Em FARO, no Cine-Teatro Fa­
rense, hoje, «O desprezo»; amá­
nhã (2 sessões) e domingo (3 ses-

ftuembleia g�ràl �a [orpOra[lo
de Bombeirol �e Vila Real
�e !anfo António'

.

Foi animada por numerosas in-­
tervenções a assembleia geral or­
dinária .da Associação Humanitá­
ria dos Bombeiros Voluntários de
Vila Real de Santo António.
Diversos associados puseram em

relevo o trabalho profícuo que de
há mais de um decénio vem sen­
do desenvolvido na Associação
culminando a reunião com a elei­
ç�o .dos novos dirigentes para o
biénio de 1980/82, que ficaram
assim constituidos:
ASSEMBLEIA GERAL - José

Manuel Pereira, Lúcio Alberto
Madeira Alves, João eduardo' Ca­
lado Bento e João Sabino Tenó-'
no.

CÓNSELHO FISCAL - Jacin­
to Andrade de Figueiredo Alvaro
Campero Munhoz' e Caz!los Bo­
nança.

DI��ÇÃ� - Joaquim Ribei­
ro, SergIo Marques Batista Ro­
mualdo António da lPalma Pesca­
da, José da Silva Solá, Francisco
José Mateus, António José dos
Reis Helena, João Manuel Fer­
nandes Nay, José António Masca­
renhas e José Joaquim Ribeiro
Rodrigues.
SUPLENTES - José Me¿des

Pinheiro, António BeJina Jara Do­
mingues, Francisco Jósé Assis Ri­
beiro, Vítor Rufino da Rosa Eu­
génio, l?ebastião Rufino Figueire­
do, RUl Manuel Gutierres Settá­
bal, João Alberto Chumbinho
Cor��ia, Arm�ndo da Silva Lopes
e FIlIpe da SIlva Miguel.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO



(aoochuJão da 'IÍ�tima págiM)
o País vejam, 'num futuro próxi-
mo, melhorar o ambiente.

' .

COMEMORAÇõES nE

g DF;' ABRIL

o dlà' � de A-bril que' assinala o

aniversárin da, Batalha. de, La Lis,
na qual pereceram, 'lOO .oñcíaís..e
7 000 sargentos e: pra-ças do _Exér,¡,
cito Português, . que: em Franca

- militavam com. outros' Exércitos a

A' 1[[11 �i IM'K(n�A Kf�llnAl bemdahonradaNação,será'co;.
.

'

'"
, memorado pela Delegação da Liga

, .' ,

,

,

.

'

.

dos Combatentes em, Lagos, com

,

"

cerimónia juunto do Monumento
aos Mortos. da Grande. Guenra,

N'A 'DEFE'SA' -DO', 'POR,I.UCAl ,DE .', A.BRI'l
com a presença do, sr. P'residerit�

.

,

da Câmara Municipal de Lagos;
bem como das forças vívas da ei-
dade e população que se queira
a�oci�

'. .

A- cerimónia está marcada para
aæ la: saras com a deposição de
fleres nó Monumento, após o que
será observado um minuto de lIi�
lêncín; a toque respeetíve- pelá
charanga dos Bombeiros, 'Volúntá�
rios de' Lagos; es�and�r preyfstæ- a
«Venda de Capacete» (autocoían­
tes), em benefício des fundos' de
apoio aos sõcloa necessítados.

J,o'aq,uim d�. Sousà Písearreta

SEL.F. SERVICE
�ESTAtJRANTE

. ARMAÇÃO DE'. PERA

TRESPASSA�SE
,

ANTóNIO JOAQUIM CARDOSO,. lIDA.
ESTALAGEM ALGAR

ARMAÇÃO. DE PERA

TE!LEF; 55445' - 5544&

I'

Ii
II

I'

Acredito; que todos os que de
uma' outra fo.rma. estão' Iigados

trumentos de díálcgo, de comum- .à Imprensa �gional, saberão' err­cação, dado que II maioria cia Im- .tender que. como, príneípal acção
prensa Regional if: de, natureza: social desta Imprensa, está a
conservadora, sendo «s6� 3aO tr- abertura do: diálogo entre os ha­
tulos deste sector controlados. pe- mensi. a luta por am munde me­
la' Igreta Católica cum uma tira- lhor; a defesa,' da 'Portugal de
gem próxima do milhão e' meio, Abril. .

Put,' mês, portanto dee elevada Na verdade, dentro de poucos
sígniñcado,

.

,

dias iremos comemorar o' 6.0 ani­
Se e 25 de Abril centríbuiu 'pa- versário da Revolução de Abril,

ra' libertar e povo português, pa- .neste contexto, penso: que toda a
ta lhe dar o direito' ao diálogo, ,Imprensa Regional, nos seus mi­
nós acreditamos que à Imprensa lhões de exemplares deveria leo.'Regional compete, acima de quais- "vantar a sua voz para comunicar':
quer outros interesses, defender

sem dúvidas. que O' 25 de -Abril
Abril, .defender a liberdade do está vivo, e nós estaremos, sem­
povo português e nunca, jamais, pre, sempre dispostos e firmes
assumir atitudes conservadoras; d f d p t 1 d Ab'l
reirógrad,as,

-

indignas daqueles
a e en er 0.. . ar uga. e

.

rI .

que, nas suas terras, cOm sacrifí­
cios, com carolice ,e dedicação,
querem dar voz às suas comuni­
dades e quebrar o silêncio assim
C0mo o; 25 de' Abril quebrou o si-.,
lêncio que impunham e querem
voltar a' impõr ao nosso, povo..
Por outro lado" não. podemoa

esquecer que foi na Imprerrsa' Re­
gio.nal que os jorñalistas po.rtu­
gueses encontraram. os. seus ba­
luartes de resistência ào fascismo�
'e não podemo's esquecer o' contri-­
buto desta Imprensa par.a. o: de�
senvoLvimento cultural do nosso

país, pol' tudo ista, penso' que é '

urgente.Jutar p.el-a. dignificação da
Imprensa. Regional, que' é urg�n­
te alertar as p.opulaçÕes, para a

defesa de'ste património> colectivb,
no. qual sê vai forjando æ história
das nossas regiões e onde vai fi­
cando aquilo que resta da rrossa

memória cqlectiva.

J

Pralessorá
dn Ensino Preparatório

.

,Precisa. andar 'ou aparta­
mentO' em; Vila Real de Santo
António, ou Monte Gordo.
Ræpostá a, este jornal a�

n.O 1443�

C.,I.I.
ti. lII'"

Victor G'ameiro
ESPECIALISTA

Doenças'de crianças

Rua Almeida. Garrett, 30
. 2.· ..Dt.· - -]'aro�

Mareações das ,ro· às 12,

e a partir das 14 e 30 pelo
telef. 2845'7-.

1237'

,

'
.

PRO PR-I E:D A D'E::
Compramos grande área para fins turlsticos junto a,

praius preferência Sotav�nto A1garvio�
,

Orpa-l, Lda., Av. Duque de Loulé" 46-3.° E�q. -
Lisboa. '1453

•

FARO ,
n O I IC I a Dularq,uias lo:cais

6overno reUra-lbell� milbñe!
ar.n

TENENTE F1LHŒ:aOSTA: - uM
FARENSE, tn\I DEMOCRA'l'A�'E
UM BESPORTISTA,

za, este agrupamento coral que
foi, fundado em 1960, tem vindo a

realizar uma meritória acção cul-
tura-l e, conforme declarou o Ga- (ÇonoZ!�ão da 1.· plJ,gtrwJ
vernadar General Mela Egídio -

das enormes somas qU�' são neces­
«um credeneíado embaixador cul- sárías. para arrancar o Algarve dotural deste território: .. » Na sua sub-desenvolvimento a; que -tem
actuação os «Jov:ens Cantores ..

de estado. votado, para o særanear da
Macau», que-am nome da Delega- Ietarzía de séculos e do abandono
ção do. FAOJ foram saudados pelo a que' tem estado sujeito pelaprof. Amílcar Quaresma de AI- administração central, nada mais ,

'meida e neceberam lembranças re-, fazemos que unir o coeo dos nos­
gionais por crianças do Rancho

sos protestos às autarquias do AI­
Infantil de Loulé, interpretaram -

-garve que se m�estaram, qua­música, religiosa e profana (por- se sem excepção e por unandm¡i�tuguesa e oriental').
.

dade, numa, demonstração ine­
quívoca da sua vontade, pela apli­
cação. integral da Lei das,' Finan·
ças Locals,

.

. Num ,pr,ó�imo número publica­
remos os números exactos que a

proposta orçamental pretende re­

tirar a cada concelho da, nossa
Plrovíiwia.

.

Provenientes de trocas, abaixo do valor comer-
cÑJI� di¥ersas mercas e tonelage'ns.

.

Faleceu em Lisboa o Tenente
Filipe do' Ó Costa, conhecida fi­
gura de democrata e de despor­
tista, que em Fàro nascera em 18
de Dezembro de 1889. Após, ter
feito' o curso Iiceal mi capital al­

garvia, cursou engenharia, pelo
,

que. seguiu 'para Berlim" para es..

. tudar engenharía slectrónica; an­

tes da I Guerra Mundial. Ali foi­
praticante de, hóquei' em campo
(modaiídade- que introduziu em

Macau) e- como' [ogador- do Ber­
liner -SporLClub.e venceu. o cam­

peonato de Berlim em 1912/13. A
Guerra Muundial fê-lo regressar
a Portugal, indo' freqtrentar' li Es-'
cola: de 'Guerra', de onde saíu em

1918 e ·fói colocado. em Faro. Com
o posto. de tenente seguiu para,
Macau: em 1924, ond'e perman-eceu
até, 1938, desempenhando' o cargo
de Comandante Militar e de Che-:
f-e- de Gabinete- do gov�rhador.
Fundou o; Hockey Clube de Ma,
cau, de que foi treírrador-jogador,
regressando ali de novo em 1956
Para preparar' a representação
portuguesa às Olímpiadas de Mel­
bournne. Foi professor' de alemão
nos Pupilos do Exército e redac-
tor da Reuter:

.

Q- Tenente. Filipe Costa era ir­
mão. . do Comandante Sebastião
José da Costa, participanfe em

vários movimentos contra a dita­
dura e muitos anos exilado e tio
des drs; Francisco Honorato da
Costa Bamos (do Gabinete Coor­
denadox para a <;:;:ooperação) e

Ruy, da Costa Pereira (médico­
-cirurgião d'o' New Lincoln Hospi­
tal" de Nova Iorque e do eng.
Eduardo .José d'a Costa Pereira
(subdirector da Zona Alto' Alen­
tejo da' EDP).

«PEQUENOS 'CANTOR-ES
lUE MACAU»

. COMEMORAÇõES
CA,lUONIANAS

,

Na Escola Preparatória -D. Aron..
so III, em �aro, decorreu uma

reunião de docentes' com o objec­
tivo. de iniciar as comemorações
do IV Centenário de Camões.
Foi conferente à' dr,s. 'Isabel

Santa-Rita; da' Faculdade de' Le-:
tras de Lisboa. Vende-se-�ENCONTRO D,E' TEATRO
AMADÜ'R NO itLOARVE.

Camião BIDDFORD a n ID

1973 P; B; 9·830 Kgs, tendo le,
vado motor novo que ainda
não foi submetido a: funcío­
namento, Telef. 22g63 - Por­
tUnio. t231

Promovido. pela Assocíação Cul-
'tural e Desportiva de. Fercagudo
decorreu um encontro que contou
com a partrcípação, para além da­
quela agremiação de representan­
tes dos Jograis António Aleixo
(Estai)" Grupo Teatro Lethes,
Trabalhadores do Hotel Eva, Mon­
tenegro, Boa Esperança, Caetano
José Pereira e Amigos de' Porti­
mão; Para além de uma válida
troca das expel'i�ncias do& pad-i­
cipantes, fo.ram analisadas as di-

/

ficuldades dos vários grupos e

feitas, sugestões para solução das
mes,mas. Foram também estuda­
das a possibili�ade de um inter-

câmbio entre, os grupos cerneos

algarvios e a criação de uma- De­
legaço da APTA (Associação. POL"­
tuguesa de 'reatro. Amador), bem
como uma abo.rdagem à'colabora­
ção a prestar pelas autarquias 10.­
cais. NoV,o encontro. está marcado
para o dia 20 de Abril no-Clube
Desportivo, do Montenegro.

, Conheceu grande exito a apre-·
: sentaçãQ na capital algarvia dos
, «Peq1.Ienos Cantores, de Macau»,
'agrupamento constituído por 40
alunos do Colégio D. Bosco./e que I

,pela primeira vez se deslocou a

,Portugal. O' espectáculo que teve
,

lugar- no Teatro' Lethes, foi' pro-
movid'o pela' Del'egação do FAOJ
e preporcionoll momentos 'de' 1.1;mtactar com:' S. C. L A. francisco Batista Russo &
grande eTevaçã-o' ¡relo aUe' nível Ir'mão, S.A.,R.L.--PU-i.a.l' c'e Faro--L,a.rg·o do M.p.rcado, 2:2:

fnterpretativo deste ·elenco que. ."
. - i;N

anteriorménte j'á actuou no Ja- ... F fi.. R O
pão, . Fílipinas e' Hong-Kong. 8'00

I

I)

a dlrecção d<;> ¡Padre Cézar Brian- ¡¡¡wo-_:w:�,_lIIIilllllll1i1l.·_DIlIII9&m_IIIIIIII iiil!IIIIIIIIIIJIIIlIIIIIIIISRIIIIlIE-IIl-:!lIII!IIZIiilIIIllUilllllllIIIBl!lllllilIlII__
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• JORNAL DO ALGABVIJ
.

"

11·it-80

.'I!':'(� -

EDIFíCIO-S�E PARÁ A CRTA I zer, .a partir da Páscoa de HJ81,
E ESCOLA HOTELEIRA .,

um VO!? .semanal para o Algarve,
? pum 'avião fretado à TAP, com

, DO ALGARVE. intenção de ocupar' a primeira
Há alguns anos, quando da pre- , posição nó transporte de turistas'

sidêncía do dr. 'Pearce de Azeve- para IPortugál a partir da Suíça.
do, a Comissão Regional ae 'I'u- .

Estas declarações foram profe­
rismo do Algarve, adquiriu vários ridas no '22.° Salão Internacional
.imóveis situados na Avenida 5 de de Férias de .Lausana, onde Por­
Outubro em Faro frente ao Pa- tugal tem J.ll11 dós principais stan-:

lácio da' Justiça, onde projectava des, com um painel com um dos
construir o se� �difício-sede. I

mais recen�es aviões da T�P-AIR
Factores múltiplos levaram a I Portugal e Imagens de praias por­

um 'adiamento do' propósito e a I tuguesas, em especial do Algarve
uma revisão do mesmo, surgindo

I
e da Madeira.

várias hipóteses. Assim e numa .

das últimas reuniões da Comissão ESSO E RANK XEROK (GRA-
Administrativa da Comissão Re- -BRETANHA) PROMOVE «IN­

gional de Turismo do Algarve, 'o II' CENTIVOS» NO A,LGARVE
vogal Cabrita Neto, propôs a,',

.

abertura de contactos com o Ins-
" De 23 de Maio a 7 de Junho a

tituto de Formação Turística' e Ran� Xerok, da Grã-Bretanha,
Hoteleira, para se avaliar da via-, trara ao Algarve, algumas cente­
bilidade de construção de um edi- nas dos seu� m�lho_rçs. vendedo­
fício que alojasse, simultaneamen- res (os quais ficarão instalados
te, o órgão. regional de .turísmo e no Hotel.��lfa�ar, em �lbuf.elra)
a Escola de Hotelaria e Turismo e em var'�Q� grupos. .1 ambém a;
do Algarve.

' ,E�so reunira nesta uX:ldade hote-
'Como é sabido, esta encontra-se Ieira, de 4 a 26 de, Maio 7 grupos,

deficientemente instalada, enea- num total de algumas c�ntenas
rando o papel que lhe está V9- de elementos, dos seu� melh�res
tado numa efectiva política de tu- colaboradores de vários . paises

'

rismo, a que a não' cedência das europeus.
, E

'

dependências onde funcionou a Fernando Soares, o Director do steres'CAETA (Comissão .Adminístratí- Hotel Alfamar, estará na Feira
va para as Empresas Tur-ísticas Turística de Brighton (Grã-Bre-
do Algarve), coJ?o era. pr�tendl' tanha), em viagem prornocional,

p
.-

do, veio dar maior acuidade. de 7 a 12 de Abril. 'Dr@1anasExiste, caso, esta propostade', ,li ,,� .

Cabrita N�tó .v.enha a ser conside.,1 PROBLEMAS DO AEROPORTf>
rada, a viabilídade da C. E. E. DE FARO APRESENTADOS NA

ap:Jiar �. construção do. imóvel" ASSEMBLEIA· DA REPÚBLICA'
cuja utilização sena oblecto de

,

um protocolo a lavrar entre as Avplena acuidade dos múltiplos
duas entidades.. ,i problemas que' afectam, o Aero-'

- porto Internacional de Faro fa-
" TURISMO PORTUGUtS,

I ram objecto de uma intervenção'
,6enebra, Súiça - O Director: I na A:ssembleia dii República por'

do Centro Português de, Turismo I Cabrita Neto (Deputado do PSD
na Suíça, Almeida Reis, declarou! e antigo Presidente da Comissão
em Genebra à ANOP que, em! Regional de Turismo do Algarve),
1980: o total de turistas helvéticos II qu.e apresentou um requerimento
que visitam Portugal deve apro-] ao Governo solicitando informa­
ximar-se do número recorde de ¡ ções sobre as providências urgen-
1973,.

'

. I tes a tomap. Na sua intervenção gens é no, escoamento de passa-:
Segundo .Almeída Reis devem I a q u e 1 e parlamentar algarvio, geiros; é insuficiente a zona de

deslocar-se a Portugal, este ano;"] apontou entre outras, as seguin- estacionamento e manobra dos
mais de 40000 turistas' Suíços, I tes deficiências:' a saturação pró- autocarros, assim como o parque
contra os 50000 de 1973. ! xima das instalações pelos meios de viaturas na, zona em frente das.
.Um dos principais operadores i que dispõe, com graves prejuízos chegadas; é insuficiente a área de

turísticos da Suiça, o «Imholz», I para todos, em especial para a «check-in», provocando enormes

afastado do Algarve desde ,1975, I
actividade turística do Algarve; o bichas que, dificultam a circula-.

anunciou, entretanto, que vai fa- , facto de ser utilizado por mais de ção de pessoas na sala, mormente
________-�----

I 30 companhias, estando, previstos devido à .partida dos grandes gru-:
! I 31 voos

àà

vsegundas-feiras (com pos em «charters»; etc.
'

�
i 10 chegadas somente das 8 às 11 De entre as providências apon- �

II' horas), incluindo 2 aviões de tadas e requeridas por Cabrita', 1473
grande p'orte e mais de 25 aos sá- ...

..............- .....--....--.....-...................._,.....-......................-_.-"""'--""""......-=----...."""'...........-�.;.;
Neto na sua �tervenção na As-'

bados 'e domingos e haver grande sembleia da República contam-se:

I aglomeração de passageiros e ba- dotação da Guarda Fiscal com os
.

gagens, coin evidentes atrasos; necessários efectivos; aúmentar o

"
'nas chegadas internacionais há número de transportadores' nãgrande afluxo no controle de pas·_ área de chegada; sinaHsar a che·
saportes, recolha de bagagens gada de bagagem de cada .voo;

I" Consultório e Residência: 'I (onde só existe um transportador ampliar o' número de, caminhos trutivo e angustioso. Não! De for·
D T l

'

A a 2.5 ¡ de pOl-lca capaddade), na verifi·
para o t_ran_s_.,",_o__ rt_e_ ,_d__ e b_a_g,_a_ g_e_m,;_ ma alguma!

-

--1·d:�br���Vr:,:e
silO�'¡c B I cl.'maçpáloemaednlltaaDdeoiraosorclüa'en' aÜl:'sêVvêerlr'adeSêe1' implantar os, �anais verde e ver·

-Embora não aceite, sem polé-
melho no âesembaraço aduaneiro; mica" a maneira de estar no Mun·

Consultas a partir das 17 a. I vermelho; a necessidade de ter· aumentar os efectivos da esqua- do; gosto de participar nele, pois
Telefone 23398 _ Portimão ¡.' minar as obras em'curso nas che· dra da PSP no ,Aeroporto para

se no Homem há o nada a se de·

¡ gadas domésticas para um melhor que _possa melhor' orientar o ele- terminar, uma existência ,para

�__________ tratamento na recolha de baga-
. vado tráfego e segurança de toda 'Ser, faz-me sentir autónoma, in·

,a área .do Aeroporto;' ampliar a ,terveniente, capaz de' me moldar,
área do «check-in», que é insufi- ,participante no, todo e logo,· res­
ciente; ocupação pela TAP-Air; ponsável.
Portugal, como, responsável pela Importante é também esta ca·

assistência às companhias, do pacidade de di�ogo, d� discurso

maior número dos 12 balcões exis•. c0lll: receptor mtervem.ente que

tentes;, estudar a hipótese pelas ,aqm. fomos as duas .pOlS mesmo

d�versas entidades intervenientes

I' .partmdo
de pont�s dIferentes.(tu

, de «check-in� nos próprios hotéis,' de Deus, eu da slmple¡¡. cap_aclda­
quando' os passageiros se deslo'- de de mudança e realIzaçao no

quem em voos' «charters»; melho. Homem) �alvez pretend�mos a

ria do equipamento para que a resma c,Olsa' e que!. aCIma ,d!,!"
PSP possa eficazmente proceder. 1

udo, sera call?- o conJunto. daqUl'
aos controles de segurança; bem ' ta que constrmremos, daqUllo qt;e
como da informaçã_o sonora; im- u, que eu, que ele, que todos nos

plentar os transportes públicos en-
p�nsamos e _fazemos, concreta·

tre o 'Aeroporto e a cidade de,' me�t�, que o mundo se recons·

Faro, que se encontram em estu. tl'Ulra cada vez melhor. '

...........__..............__,""""' ............__......__".,.,..... .......:.- do há muito na R. N.
.

Gabriela Ag�ileira

Cartório Notarial

de Vila Real de ¡anlo Antóni'o
Mánuel da �ilva Pena [lImão
:PISSOLUÇ�O, DE SOCIE­

-DADE

Ganhe o fabuloso Fiat Ritmo e Imensos
televisores Philips, a cores. Basta comprar
produtos da Colgate·Palmolive

'

É FÁCIL CONCORRER!

<D Recorte das emb!llagens o 'nome completo: ..
COLGATE.-Pf.\LMOLlVE PORTUGUESA

<El Cole num postal um conjunto, de 3 recortes

@Envie os postais à COLGATE-PALMOLIVE
PORTUGUESA-Apartado 14-2746 aU.ELUZCODEX

''!f:
�.ê, .:1'..

Certifico, para efeitos' de

publicação, que por escritura
outorgada emJü de Março de
1980, 'Iavrada de fls, 27, v. a
30 v. do livro de notas para
escrituras diversas n." B-126,
deste Cartório, foi dissolvida
a sociedade comercial em no­
me colectivo, «Manuel da Sil­
va Pena & Irmão, com - sede
em Vila Real de Santo Antó­
nio e liquidado e partilhado
todo o seu activo e passivo.
,-

Está conforme.

Cartório Notarial de Vila,
Real de Santo António, vinte
e sete de Março de mil nove-
centos e 'oitenta."

.

o Ajudante,

Manuel Olemenie
1456

.Os postais devem dar entr-ada na Colgate até ao.ce Junho
de 1980. O sorteio final é a 17 de Julho, na Casa
da frnprensa em Usboa, pelas 18.30 horas.

• SÓ EStES PRODUTOS BAo VALIDOS PARA O CONCURSO

Ouantes mais postais enviar mais possíbilldades tem
de ganilar o Fíat Ritmo e imensos televisores Philips
a .cores! "

,

..No seu lom�Cedor h�verá tolhetos explicativos deste
,

grandioso concurso; P.eç¡tltie urn'
'

- SabooeIe Palmdl'/e
- Sabone'" Cadum
-�e NOIdka (_)
_'SoboMte Nordika (Ve''''''')
- DenUfrioO CoIge'e/ClardOI
- DenUfri<:o Colgele MFP·f1Ilor
;_ Denllfrico Ultra Br.IIte
- DenUfrlco Colgal. f1Ilor

- Dentffric:o Colgate Fllor·Go!
- Supor Delo_ie Ajax
- Pó de LImpeza Aiax Lexivina '

- Pó de Iknpeza Ajax Eucalipto
... Pó de limpeza Ajax Poder A¡¡¡I
- Pó de limpeza Bravo
- Eofreg6o$ Brovo

CONCQRRA AO G.R,ANDE CONCURSO. COLGATE ..PALMOLIVE!

ESPAÇO JOVEM L.·'··, «
'

"

'

(Corvc�U'8ã!o da última p6gma) .1 V ros do A

mes»

cGmissão -de controle, admitir no ...

vos membros, sancionar o relató·
rio da direcção, determinar a

quantidade de produtos e as ver·

bas para o pagamento de salários.
A direcção eleita de dois em

dois anos, constituída por cinco a

nove pessoas, submetia-se inteira-,
mente à Assembleia Geral. Em
'caso de· não cumprimento das
suas obrigações ou de violação da
vontade da Assembleia Geral,
esta tem o direito de demitir a

direcção antes do prazo estabele­
cido.

p'ovoações que. actualmente fazem
parte do nosso kolkhóze. Metade
dos kolkhoZianog- te-m- iíist-riiçáo-­
secundária. Nas escolas estudam
mais de mil crianças ensinadas
por 50 professores».
Também se dedica muita aten­

ção à saúde dos habitantes rurais.
Foi construída no campo uma re­

de de estabelecimentos médicos
de forma a que os doentes pos­
sam rece.ber a' assistência neces·

sária, tanto em casa como no hos­
pital. Antes da' Revouç�o de Ou­
tubro, nas localidades rurais para-
135 milhões_de habitantes; havia
apenas 5, mil médicos, isto é um
médico· para 23 mii habitantes.
Actualmente, na URSS há um
médico para 363 pessoas.

Fazem-se e reparam-se, em
aluniinio, metã1icos,·plásticos
e verticais. Colocam-se em au­

tomóveís. Vendem-se aeessô-
rios.
Trata: Gavíno B. Simões -:­

Rua D. -Francisco Gomes, 37-
_3.ó Esq. --'. Telef. 44115 -,

Vila Real de Santo António.
.

r'
.

.

.

Lâmpadas I . �

toda.a ap�el�age�·�f:,'de dumlnaçao PhIlIps WI/dU;'

(Oonolusã_o da úJtima páU\tUl)

Muitos leitores de. vários jar·
nais têm-nos enviado pastáis pe­
dindo o livro do mês. Desta vez
além do «livro do mês», o leitor
poderá criar condições para a for·
mação de bibliotecas na sua re·

gião, especialme.nte, nas zonas ru­

rais. Uma 'pequena biblioteca com

algumas dezenas de livros em Hn·
gua portuguesa será -enviada pa­
ra uma corectividade da sua re­

gião, em particular das zonas ru·

rais, por sugestão do leitor. Será
uma oportunidade do leitor cola·
borar com a APN' e com o nosso

jornal na difusão da cultura.

Sérgio Farrajota Ramos

ELECTRICOS, LDA.
Rua Dr. Justino ellmano, 13
Telefone 24432 .24021 .28018

.8000 FARO

UMA EXPERI:£NOIA VITAL

No terceiro congresso 'd o s

cooperativistas (kolkhozianos) da
URSS,. 0 presidente do kolkhoze
Kavern de Vinnitsa (Ucrânia) fa­
lou sobre a povoação de Chlia­
khovaia: «Antes da Revolução, ti­
nhamos apenas 'um professor ...
Numa casinha de 'escola estuda·
vam umas trinta crianças, que na
sua maioria eram filhos de kula­
kes. Agora, observamos um qua­
dro diferente: boas escolas, hospi·
tal, palácio da cultura, quatro clu­
bes, cinema, um conjunto de es­
tabelecimentos infantis, um con·

junto de empresas· comerciais, ba·
nheiros públicos, oficinas de ser­

viços para a população, padaria,
três refeitórios e um estádio. Isto'
é uma parte do que possuem as

ENVIE-NOS UM POSTAL,

JOMllL.ALGllRllE MARÇO/ABRIL/de 1980

OFERTA

Queria receber como oferta APN/ Jornal do Algarve, o livro

q:Formas e métodos de cooperação entre os ca?1poneses» de

Anatoli Arkhiun e Tamara Kuznetsova.

Médico dermatovenereologista
, Professor agregado de Medi­

dna Interna

DOENÇAS DÁ ,PELE
E VENÉREAS

Desejaria ainda que fosSé enviado uma pequena bib1ioteca para

a colectividade:, .

MORADA ; .

Remeti,do por:

NOME: .-.�.� .

MORADA: : : .

Pór favor remeter em p,ostal ou carta para. «Livro_ do Mês»
Praceta Andrade Caminha, 3 � 1700 LISBOA

"'Y _mm ra

(CACHORROS)

VENDEM-SE COM 2 MÊSES

ANTôNIO JOAQUIM CARDOSO, DDA.
ESTALAGEM ALGAR

ARMAÇÃO DE PE'RA

TE,LEF. 55445: - 55446

1409

Visite as

NOVAS INSTAlACOES
.

,
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.JORNÁL Do ALGARVE

DESPORTO NO ALGARVE
FUTEBOL EM COMENTARIO

Recomeçam, este fim de semana

os Campeonatos Nacíonais, inter­
rompidos por virtude da quadra
pascal. O Portimonense' vai de
abalada até à Póvoa do Varzim,
num prélio. entre duas formações
que lutam por igual objectivo -

a permanêncía na Divisão Maior.
Seria de, bom ensejo que os al­

garvios lograssem pontuar, na se­

quêneia da excelente recupera­
ção empreendida.
Na II Divisão o jogo grande

ocorrerá em Faro, com a visita
do Amora, o guia destacado. Será
que se confirma o menos bom
momento dos pupilos de Mourí­
nho? O Farense tem ensejo, caso

vença, 'de' passar em voos mais
largos ...
Um' Olhan�nse, necessitado de

pontuar, vai a Amadora, defron­
tar o Estrela. A íguàldade seria
Um bom estímulo para a turma
rubro-negra.

'

Na III Divisão o favoritismo
val para as turmas visitadas, nes­
ta jornada, que além de outros
inclui os jogos Lusitano-Serpa,
Silves-Sarilhens�, Esperança-Tra­
fada e Aímada-cempínense.

"

RESULTADOS DOS JOGOS

RESERVAS
Farense, 1 - Silves' 2

Portimonense, 3 - 'Olha�eflse, O

«CIDADE DE PORTIMAO»
Juniores

Farense 1 - Barreirense, O

Portimonense. 1 - Moura, 1

Farense, 4. - Moura, O
Portimonense, O - Barreirense, 1

JOGOS MARCADOS
ESTE FIM DE SEMANA

CAMPEONATOS NACIONAIS
ii Divisão

Varzim-Portimonense
II Divisão

Farense-Amora
Amadora-O lhanense

ID Divisio
Lusitano-Serpa
Silves-Sarilhcnse

Esperança-Trafaria
Alma.da-Campinense

Juniores'
I: Divisão

Og Belenenses-Farense
São Luís-Vit.

'

Setúbal
,

CAMPEONATOS R:t":GlONAIS
I Divisão

Penha-Leões Tavira
Leões Bairm-Moncarapachense

Culatrense-Maritimo
Fuseta-lt Esperanças
Operários-Beira Mar

Rec. Alvorense-Louletano
Algoz-Parchalense

Torralta-Monchiquense
LSlgoa-Armacenenses

Quarteiren�e-M. Alvorense

Junióres
Call1pinense-Olhanense
Esperança-Lusitano

Silves-Amador
Portimonense-Quartcirense

RESERVAS
Quinta-feira

,

Esperança-Silves
Portimonense-Farense

RUI SILVA DEIXOU
O ESlPiERANÇA

Organizado pelo Portimonense
Sporting Clube disputou-se o Tor­
neio de Juniores «Cidade de Por­
timão», prova de realização anual
e que, em futuras edições terá a

participação de equipas estran­

geiras. O'vencedor foi oSportlng
Farense, cuja equipa de Juniores
tem vindo a realizar uma época
magnifica, coroada agora com

mais este êxito. Na jornada inau­

gural o Farense derrotou o Bar-
,reirense por 1..Q e na final venceu
o Moura por quatro tentos sem

resposta. A equipa alentejana
classificara-se para a final ao eli­
mfnar o Portimonense por gran­
des penalidades.
A classificação final fQi a se­

guinte: 1.0 Farense; 2.0, Moura;
3.0, Barreirense; 4.0, Portimo­
nense.

P. P.reirà Coutinbo
Ad,vogado

Largo d. S. Franclsoo, 32

FARO - Telef. 22:894
I'll

Vende-se
Câmara frigorífica e arca

congeladora de 500' litrós.
Trata na Rua do Exército,

19 - Vila Real de Santo ·An­
tónio'. .. 1474

Secção de João Leal

FUSETA, CAMPEAO DO AL­
GARVE, EM INICIADOS

No. Estádío de São Luís, em

Faro disputou-se a final do Cam­
peonatõ do Algarve, em iniciados,
entre o Sport Lisboa e Fuseta e o

Grupo Desportívo Amador de La­
gos, vencedores, respectivarnente,
das zonas de Sotavento e de Bar­
lavento.
O onze dt> Fuseta venceu por

1-0, conquistando o título de
campeão distrital em iniciados.
Partleíparam na competição 16

equipas.
.

PORTWONENSE
.

E LUSITANO
.FINALISTAS EM JUVENIS
Foi marcada para o dia 4 de

Maio" no-Estádio de São Luís, em
Faro, a final do Campeonato Dis­
trital de Juvenis, a disputar entre
o Portimonense (vencedor da zo­
na Barlavento) e o Lusitano
'(vencedor ·da zona de Sotavento)
A competição, organizada pela

Associação de Futebol de Faro
contou' com a participação de 18
'equipas.

.

,

Lusitano e Portimonense con­
cluíram as provas invictos.

BASQUETEBOL
OLHANENSE DESCE

A ín DIVlsAO
Ao perder com o «Estrelas de

Alvalade», por '78-72, o Sporting
Clube Olhanense, desceu à III
Divisão Nacional.

TORNEIO' NACIONAL
DE INICIADOS

Doze equipas de vários distri­
tos disputaram, em Lisboa, o

Torneio Nacional de Iniciados,
numa organização conjunta .da
Direcção Geral dos Desportos .e
da Federação Portuguesa de Bas-:
quetebol Os : resultados alcança­
dos pela nossa selecção distrital
foram os seguintes:
Bragança, 24 - Faro, 62; Faro,

54 - Setúbal, 67; Faro, 61 - Lei­
ria, 23; Lisboa, 57 - Faro, 40;
Faro, 94 _,_ Angra do Heroismo,
48; Faro, 73 - Castelo Branco
33; Faro, 76 _.:.. Angra do Herois:
mo, 40; Aveiro, 68 - Faro '53.
A equipa algarvia classificou-se

na 6.a posição.

CICLlSMO�
VíTOR SILVA (TAVIRA) VEN­
CEU 1.a PROVA SENIORÉS B

Guia Comercial
do Retornado
O reencontro com todos

ra -'- Pagapouco; 2.', Campinense - no dia 1 de Maio, em Faro. Na
Belarus. eliminatória de Portimão os ven­

cedores foram os seguintes:
Masculinos - 1.0 escalão (16/20

anos) - João Francisco Natal
(Hotel D. João II); 2.° escalão

j (21/30 anos) - António Elisiário
da Costa (Hotel' Júpiter); 3.° es­

calão (mais de 31 anos) - Ma­
nuel António Oliveira Martins
(Hotel Penína).
Femininos - 2.0 escalão (21/30

anos) - Francelina Silvestre Nu-
nes (Hotel Penina). .

Da eliminatória da Vilamoura/
/Quarteira foram vencedores:
Masculinos - 1.0 escalão - Ví­

tor. Manuel Ferreira de Sousa
·(Restaurante Casa Velha); 2.° es­

calão - José Marcelino Bacalhau
Ralmundo (Restaurante Casa Ve­

O Rallye do Algarve, prova do lha); 3.° escalão - Carlos Alber-
Campeonato da Europa de Rallyés, to Reis Correia (Hotel Dona Fi­
e um dos mais importantes aconteci- lipa).
mentes turístlccs-desportivos que se Femininos - 2.° escalão - To­
realizam em Portugal, vai ter 'urn rio-. másia

.
Maria Rijo (Hotel' Vila­

me publicitário. moura). 3.0 escalão - Miraldina
A nova desíenacão adoptada é Encarnação Pires Lopes.

RALLYE INTERNACIONAL

URO,
A eliminatória da zona de Mon­

BIBEL, ' resultante do contrato recen- te Gordo será disputada no .dla 19
temente assinado entre o Racal Clube,· de Abril. '

organizador da prova, e a URBIBEL.
,

A URBIDEL - Centro Técnico de
Construções Civis - é uma empresa
corn diversos empreendimentos no Al­
garve e a sua colaboração com a co- A Assembleia Geral do Clube de
lectividade algarvia reveste-se, portan- Xadrez de Portimão elegeu os novos
to, da' maior importância. Corpos Gerentes, por unanimidade
O RA.LLYE INTERNACIONAL '

URBrBEL / ALBARVE . beneficiará
ASSEMBLEIA GERAL

de algumas alterações em relação às Presidente, Mateus da Silva Gregó
anteriores edições da prova, designa- rio; vice-presidente. António Gaspar
damente no que se refere ao percur-

da Graça Patrocínio, 1.2 secretário

so de estrada que será este -ano de António Joaquim Candeias Nunes, 2.'

1500 quilómetros. secretário, Joaquim Salema; ¡Y, su

A prova vai ser ·apresen.tada proxi- plente, António Gonçalves e' 2.2 su

mamente à imprensa internacional plente, Luís Alberto Silva Rodrigues
através de reuniões a, efectuar em DIRECÇÃO
Londres, Paris e Bruxelas.

" Presidente, Armando Verissimo Hi
Aumentam. assim, os polos de in-

lário; vice-presidente, Jose Marque
teresses do célebre rallye, já pelo novo

Duarte; tesoureiro, Raul dos Santo
figurino que irá apresentar, já 'pelas Dias; secretário, António Nunes Pe
possibilidades ainda este ano maiores reira e reI. públicas, Rogério Pedro
de, no Algarve, se resolver o 'Campeo- Gomes Martins.
"lato da Europa de Rallyes, c até pe-
las notícias quase absolutamente con- CONSELHO FISCAL
firmadas de estreia do novo e espec- .T'rcsidente, José Augusto Barata,
tacular Audi' com 4 rodas motrizes relator, João Samúdio e vogal, Manue
aue Hannu Mikol!a e Ar.i Vatanen Regueira Leite.
virão pilotar. DELeGADO do CLUBE de XA
ATLETiSMO DREZ de Portimão em Faro, Joaquim
III CORTA MATO DOS TRABA- Verissimo Sousa P¡azeres.
LHAlDORES DA INDúSTRIA
HOTEIRA DO ALGARVE

Organizado pelo Sindicato da

'I' IIi'��� ��Hotelaria e Similares do Distrito. 'f! ',',_de Far-o, através do seu Departa
menta de Tempos Livres, prosse-
gue a disputa do III Corta 'Mato
dos Trabalhadores da Hotelaria
do Algarve, cuja final decorrerá

AUTOM01ULISMO
INVERNO AMARA'L VENCE

«INTERNACIONAL
DE ALMADA»

O algarvio Inverno Amaral foi
o vencedor do 1- Popcross Interna­
cional de Almada, primeira pro­
va pontuável 'para o V Troféu
Nacional de Popcross.
A prova, que se disputou em

Miratejo, com a presença de mui­
to público, teve a seguinte classi-:
ficação final:

1.0, Inverno Amaral: 2:°, Nuno
Navarro; 3.°, José Lucas.

RAVLY'E IJRBJJBELIALOARVE

Móveis
,

.

'

Estevillha e Rafael - Salão
de Exposição na Rua 5 de Ou­
tubro, n." 51.
Executa Móveis por enco­

menda na Fábrica, Rúa de An­
gola n," 6 - Vila Real de San­
to António - Telef. 44138.
Orçamento Grátis.

, 'VISITE-NOS

Pereira . Sigalho
ADVOGADO

Rua Duarte Pacheco, 58-1.°

Dt.o - telef. 42024 - Vila

Real de' Santo António.

Mont! �or�o·
Trespassa-se loja e contra­

-loja. 60 m2. para qualquer
ramo, excepto agência fune-
rária. '

Tratar com Joaquim Caroli-
no Manuel no local. 1350

Algarve

1341

1178

CLUBE DE XADREZ
UE PORTIMAQ

Grande Loja de. electrodo
méstiços, coni ou sem recheio
Situada no melhor local de
Vila Real de Santo António,
Avenida da República, n. G, 61
'- telefone 43991. .

Motivo: Mudança de Ramo
1411

ESPEcrAlISTA·

O professor Rui Silva deixou
as ·funções de orientador técnico

,

do Esperança de Lagos. aqueles que consígo viveram
Para o substituir assumiu o co­

mando Sério, antigo jogador do e conviveram .

. Farense e do Portimonense.
A - partir desta data à ven-

FARENSE V,ENCEU TORNEIO·

«CID�DE DE PORTIMAO» da nas livrarias do Algarve.
1500

de-:Café trespassa-se Ven e-se
No sítio da Foupana, jun­

to à estrada municipal, duas
cautelas de terreno de 1.a com
diverso e área aproximada de
1 ha. cada.
Tratar pelo telefone 96175

de L_u_z_de.....T_a_vi_ra.....__1_39_3 VENDE -SE

Com partida das Ferreiras e chega-
da a Portimão a Associação de Ciclis-

w.
"""'.....__......_...........__•

mo de Faro fez disputar a 1.! Provà
do Campeonato Regional de Fundo
para: Séniores

'

B. A classificação foi a

seguinte:
1", Vítor Silva (Tavira - Pagapou­

co), 4 h. 06 m. 19 s. (média, de 34,589
Kms/h.); 2.·, Carlos Martins (idem);
3.", João Guerreiro (idem); 4", José
Lopes (Tavira - Pagapouco), 4 h.
06m. 52 s.; 5", Manuel Martins, (pe­
nha), m. t.

Equipas: L" Clube Ciclismo Taví-

COM HABITAÇÃO PRóPRIA
r

Entre Faro e a ilha, óptimo
local, sem compromíssos, com,
esplanada para Restaurante
ou Churrasqueira e quintal,
por motivos de retirada.

,

TeJefone 22126 depois das
12 horas - Faro., ' 1504

VENDE-SE
EM GRALHElRA, S. BRÁS

DE ALPORTEL
.

1 morada de casas térreas,
com 5 compàrtimentos, 2 de­
pendências é quintal. Dirigir­
-se a Oarlos Caiado, S. Brás
de Alportel - telef. 42294.

1468

Vende-se andares novo;;; de
três assoalhadas em Faro, Vi­
vendas, Armazéns, bons' terre­
nos,perto de praias, Albuféira,
Quarteira, Vilamoura., Oura,
Fuzeta, Armação de Pêra.
Trata Teixeira - Avenida

Cinco de Outubro, 68, na Obra.
em Faro Lisboa, Telefone
323526.

.

1348

RINS E VIAS URINARIAS

Dr. António Belçhior
Rua Vasco da Gama, 63-L'

F'A.RO

CORsultss: 2.al - 4:· - 6.··
b 15 horas

Marcaoies: Telef. 2 78 Il
4�1

MANTEIGA DOS' AÇORES
Em pacotes 250 Gr. e Blocos de 5 e 25 Kg. -
Preços de 92$50 e 95$OO/Kg para quantidades 'su-

periores a 500 Kg.
.

LEITE EM pO MAGRO E GORDO 'INDUSTRIAL
Sacos de 30' Kg. Preços favoráveíe de acordo com'

quantidades pretendidas. r

QU E·I J O S
Queijo Tipo Serra de excelente qualidade.
Queijo Ilha e Flamengo dos Açores.

Resposta para:

CA!DQL - Av. Almirant<; Reis,.74
- Telefone 26540.' "146Ó

OFERECE-SE
Desenhador-projectista com

bastante experiência de const.
naval e alguma de COIll:3t. civil
dinâmico, conhecimentos de
mglês, deseja trabalhar no

Algarve em actividade com­

pativel. .

Telef. 2214875 de Lisboa.
1467

_ Projeéto� de
Arquitectura
Técnico de desenho, executa

todo o trabalho inerente à

construção civil.
Contactar pelos Telefonea

43235/43316 em Vila Real de
Santo António ·ou teléf. 26063
de Faro. 1440

Propriedade com casa ", c;1e
habitação, com oliveiras, al­
farrobeiras, . amendoeiras,. e

outras árvores de fruto.
Resposta para sitio do AI­

margem - Tavira - telef.
22873. 1442

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - S�S

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado
Execução rápida

Ao seu ,dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - PORTliMAO

O JomaJ do Algarve ven­

de"\Se em Vila Real 'de Santo

António na·PaStelaria, ImPé­
rio.

Empresa Construtora de Máquinas para ,Construção
Civil e obras Públicas necessita para a sua'Delegação
no Algarve com residência em Faro ou arredores (Por-
timão) .

' '

1 - Electrícísta Montador de Gruas nacionais com

experiência ou a estagiai.
. ,

1 - Vendedor com ou_ sem experiência.
Exige-se :

Referências
Conhecimentos do assunto
Exame ou estágio por conta da Empresa

Oferece-se : �.

Vencimentos a combinar
Todas as regalias sociais

Resposta: Ã Rua Sebastião Teles, 70 -

Tel. 82009'8/823618 - LISBOA
FARO -

1463

Novas
.

de Alegrl«
'. É"

"

Um nnvo, programa do radio par� sI
�uta-o em l1�� - �ul, RO� U�â�OI, àl11.�� hora�

1433

Sabemos que o nosso mundo está cheio
de pessoas frustradas. Todavia a íeltcldade
não é um sonho. Se você é uma dessas pes ..

soas, ·a sua vida pode ser. bem diferente, ou..

vindo o nosso programa, e se desejar coritae ..

tar-nos, escreva-nos,

.APARTADO '227� 8000 FARO

·PRECISAM-SE
Empresa imobiliária necessita na sua equipa, de fiscaliza­

ção residente, em regime de tempo inteiro e exclusivo, para'a·
construção de um hotel '(400 quartos, 5 estrelas) 'próximo de

Faro, de:
1 Engenheiro Técnico Civil
1· Engenheiro Técnico Electromecânico
1 Fiscal de Construção Civil (pedreiro)
1 Fiscal de Construção Civil (carpinteiro)

Os candidatos seleccionados, após período experimental,
serão contratados por um prazo da ordem de 3 anos, excepto
o Engenheiro Técnico Electromecânico que em princípio. in­
gressarâ nos quadros do hotel.

Exige-se:
a) Curriculum profissional
b) Referências
c) Experiência mínima de 10 anos

.

d) Exame psicotécnico por conta da empresa
Oferece-se:

a) Vencimento acima damédia
b) Regalías sociais

Resposta urgente a este J0t:na1 ao n.O 1396.·

Para venda de máquinas de costura portáteis, eléc­
tricas de boa qualidade e baixo preço, precisam-se.

E D I P A L - Av_ de Moscavide, 54-A
1885 Moscavide. 1452

Trespassa-se
RESIDENCI,,\L CORREIA

na Rua Infante D. Henrique,
53·- FARO. 12S2

VENDE-SE
Tractor MF 265 _:_ InS -

. com alfaias..
. Tratar com Custódio Antó­

'nio Mestre - Alta. Mora -

Oastro Marim. 1463



I,
·1

Memorando do p.oisl·
IV CONFERÊNCIA DA
REFOBMA .AGRARIA

EM Evora, nos clias.12 e l3'de Abril.
realira-se a IV- Conierência da

Reforma Agrária, onde vá? participar .

1.500 delegados e 600 convidados, pa- ,

ra. a discusssão dos problemas, desta
'importante conquisto daRevolução de
Abril.

.

.

A Presidência da República, o Con- .'.
se/ho da Revolução, os comandos das IRegiões Militares do Sul. 'Lisboa e

.

Centro, os grupos parlamenrares do
PS, do PCP e 'do'MDP/CDE. e

.

a

CGTP, 'contam-se entre os- convid-a-
.

dos, bem -como numerosas autarquias.
·

'.4 encerrar a Conferência, haverá'
tim comicio de solidariedade, para di­

vulgação dos resultados e conclusões,
organizado pelas Uniões Distritais das

· tJCP e Cooperativas Agrícolas e pelo
Sindicato dos Trabalhadores Agrícola'
da zona da Reforma Agrária e pela
Federação 'dos Siruíicatos dos Traba-'
lhadores Agrícolas do-Sul.

O' Algarve na Imprensa
NacIonal

I ----VUe há· ae men'os?-
! Cuidados ou tonlenlores?

··1
I

"'" «DIARIO de Notícias»;' na
v. sua- página dedicada ao turis=­
mo, pela pena de José Rocha Di­
nis, dedicou um Importante espa­
ço.à análise doa problemas que se

põem ao 'turismo algarvio .riéste
início de década.

.

Foi salientada' a contradição ou

'ciclo vicioso existente entre o ex­
cesso de procura (ou falta de uni­
dades)

.

durante. a época alfa e o

excesso de oferta (ou falta de' ca­
pacidade para .atrair os turistas)
na época baixá.' .

'. .

Ali foi defendida unia' solução
que muitas vezes temos abordado
nas páginas. do ¡'ornal.do Algarve
que consiste' em . incentivar a
construção de novas unidades .ho­
teleiras de três e de.. duas- estrelas
e sensibilizàr as autarquias locais
para a construção de novos par­
ques de campismo', como forma de
combate civilizado e sem repres­
são aos parques de campismo
«selvagens».

. O articulista considerou que' a

oferta do 'Algarve em' .unidades
hoteleiras, se comparada com ou­

tras grandes áreas do turismo in­
ternacional, se pode. considerar
ridícula.

JÁ aqui abordámos, no ano transac
..

to, o que se passa com os conten­

tores, cuja colocação foi iniciada peta
anterior administraçâo . camarária.

Com efeito e embora o seu número
aumente de

_

dia pará' dia, "atingindo
novas zonas do concelho. 'o. certo é
que os moradores que

-

vivem na pro- .Ca.rtas ¡.' O'e'dacçlaximidade dós locais onde são coloca- a
das, parecem encará-los como pragas.
Eiectivamente, nestes laçais, for-' Sr. director,

mam-se monturelras em volta {los
contentores que permanecem largas Acabo de ler o artigo. «Univer­
horas. com as tampas abertas trans- sidade do Algarve. Lei a cumprir
bordando lixo.

.
.

ou projecto adiadoh do s-. En-
Se numa 'primeira análise do pro- genheiro J. 'M. Guerreiro Matoso

blema se colocava a questão de saber publicado no Vosso jornal de 28
se os contentare, seriam ou não su- de Março passado, cuja doutrina
[icientes, hoje tal já não permanece me parece' correcta. Só que não
tão claro aos nossos olhos. -Os conten- houve pedido cie demissão do
tores que o município coloca nós dl- "

Presideríte da Comissão Instala­
versos locais são, dias depois, afasta- I dora como· aí se .afirma. E não
dos dali para outro sitio, pois ninguém ,

houve porque até este momento
quer ficar com montes de lixo

nas,"
tal acto não liareceu que pudesse.

proximidades da sua casu.
. contrrbuír para vencer o impasse

·

Pensa-se -que
.

às pessoas ainda não
,

que r.es.ul�a,.Ó:segur:do �nf?rn:ação

,.
.

.

J'
se convenceram que é impossível au- ! do Ministério, da inexistência de

' -

:
'.

. .
.

.

.'

mentar muito mais o número de con- ! dotação específica. De facto, em- E SPAçO JO V·E' À..A .

tentares, sem comprometer ei resolu- il" bora o apoio legis�ativo não seja

.

. '. ....,..
'_ .,., .. ,:1 V.'ção de outras carências tão funda: "formalmente perfeito a verdade é

.

S'mentais como essa. Esta afi;mação que não impede que á Comissão
não e.ieita. gratuitamente, mas apoia- fu�cion� em pleno eo abri¡:to do
da no facto de; aos domingos, lis pes- articulado do Decreto-Leí n,v
soas não se darem conta de que teria,

I
402í73 tal como de rest? �contece

do ponta 4e vista teórico, de aumen- ,
cam as restantes Comissões Ins­

tar pará ei dobro o número de reei- ¡ taladoras homólogas, ....
pientes existentes, pata poderem dei- I Reconheço.a posição correcta e
xar de manter na própria casa, por 01- I ñrme-que o vosso jornal, tem to­
gumas horas mais, o lixo de domingo. ¡ mado nesta luta prolongada -para

. A não ser 'que se pretenda que a re-I' alcançar um. objectivo que dia
,çolha se efectué em regime perma- após di'a mais e melho� s� justi­
nente. As autoridades competentes ¡ fIca para a nossa PrOVl1'lCIa. Mas
deveriam desencadear- uma operação I estou. certo de. que em breve se
de 'esclarecim�nto das populações no L iniciarl'io os estudos preparatórios
sentido de ensinar as pessoas a utili- ! indispensáVéis ao arranque do
zar de modo raciona! os con ten totes. I' empreendimento.Conhecemos casos de populações .

.

.

, .;;. .

care.nciad�s de casa ·de
_

ban.ho que'.1
O !PreSIdente da ComIssao

quando, tIveram oportunidade de a/te-' Instahidora
rar � suas �ondi'ções de vida, não de-' M. Gomes'Guerrei!"o

ram o uso mais correcto às instala­
ções sanitárias, mas- que hoje· têm a

sua casade banho limpá e asseada; do
mesmo modo que poderemos' ter
amanhã as nossas ruas. - J. C.

· DISTRITO DA, GUARDA VAI'

DEFENDER-SE MEliHOR .DOS
. .

INctÑnIOS

Vinte' secções de corporações de
,

bombeiros' do distrito da. Guarda
vão ser criadas em várias localidades,

· ",¡.O 'âmbito da instalação nesta região.
-fe um distrito piloto de ataque a in-
céndios "na floresta.

.
.

O concelho dá Guarda é o que vai
»ossuir maior número de 'secções, c

instalar em Castanheira, Pega, Trinta
e Gonçalo, cuja constituição já foi
aprovada pelo comando e direcção
dos Bombeiros voluntários da Guarda':

RNDERECO:C ROSA QUINTAS
. ,

. , ,
-

'QUANDO envíeí para o J�r�al
.

aceitares uma pré-determinação,
do Algarve o artigo - EU... um Deus.e eu acreditar. que Ele

PORCARIA - sabía que iria le- está em .mim porque é a minha
vantar polémica e isso agradava- razão que' o concebe por, deter­
-me, Eta outro tipo de análise a 'minadas. razões entre elas o apóio
que, infelizmente, não estamos hao. necessário pára se continuar vivo
bituados. Sempre se çliz que a e ser menos. um 'valor a julgar.
vida é bela e continuamos a es- Dizes�me para agarrar a vida
conder o· contraditório, o absur- usá-la e aprovei�á-Ia, porql}.e é

do,. a angústía de a náda estarmos uma dádiva de Deus. Eu também

prediJlpostos' ou determinados, <_lgarl'o il vida, uso-a para me pen-
,mais concretamente, Q ter qUe s¡¡r,' me encontnrai:' e para a mu-

optar. dar." É esta, para _mim claro, a

Se tll.,separares de Uma análise maior virtude do ser humano: jul­
no campo do sujeito, com todas· gar ... julgar tudo antes de acei�
as suas possibilidades e passares tar, para' depois assumir... Até

. a uma análise'do indivíduo e so- mesm9- com Deus, a verdade de
ment.e assim, vélo-ás completa- que tu partes. .

mente indeterminado e logo de- . O .significado de vida é muito
terminado pela sua própria esco- lato. Tem'muitas utili;1:ações. Po­
lha. É' neste plano que me referia de,. inclusivamente, conter uma

,
no artigo em causa porque, nor- actividade passiva, um viver por­

---.---......--------;---------..:....----,;.,..--- malmente, não se.ex�rce essa es- que.,me colocaram cá ou lUll vi-

VA·LE·RA A PENA S'EM'A'NAS" 1\/r 't t f I d
.' colha conscientemente. .

. ver implicando. transformações,'LUi o se. em a a o'e eSCrIto I t I
DE A'M,BIENTiE. E'N'

.

QUA ....T.·O· O "'t d d Não é. assim tão má essa incer-. u as. e procuras, ogo uma' mu-
L'II a propOSI o e estu o tendente à dt" f i -

teza da juventude, esse desnor- ança a e a per e çao, 'a um mais
RIO LACÓBRlGA NAO DEIXAR estação region.al de tratamento de teamento porque conduz à pro- e .mais até ao êxtase do indivíduo.
DE SNR CÀNO DE ES.GOTOS? esgotos, espec"ialmente após á pre-

cura, ao J'ulgamento de. todos os Por tudo isto não acho que se
. sidêneia do 'dr. José Alberto Ba- d d'

.

b' d. , . valores que, até aq'ui, se aceita- eva lzer po re ]uventu e,. mas,
. .hsta� Iteconduzido que foi este tI' b '"[¿I 'd dQUE nE7cessitamos melh�_rar o f rani com mais ou menos reflexão.. a vez, po re .lC urnam. a e! E,
ambIente para que nao ve-

nas suas u1;lções; oxalá lhe seja É quando se põe a razão -a pensar mesmo assim, ainda bem que a
possível ocupar-se do assunto se-' .

t d ".

t'jamos a curto prazo, rios e até. discutindo-lhe o seu próprio va- Juven u e procu,ra, e tem 'mcer e-

IJ1ares, .poluídos 'com risco da" ex- nã.o regional; como seria para de- lar. Não é uma alma desiludida zas. Essa é a maneira de evoluir,
seJar; pelo' menos localmente de .

d t' I'" dUnção de peixes Ei mariscosem' que o faz, como tu dizes, mas sim e sen Ir .' que a go es ...a erra o.
. forma a evitar as" manchas que p' .,' "t -

que a nossa P.rovíncia é pródiga, .
um ser que 'procura oUtros valo- lOr que 'ISSO e a acel açao e nem

todos estão cõnvencidos� . oferecem o rio Lacóbriga po va- .

res
.

julgando, os existentes. É nos apercebermos que. somos real-
· Que Os esgotos 'léín"àdos a rios

zante das marés; .e as povoações quando se quer .escolher o trigo mente «coisa» que não presta, en-". já referidas, com as" ruas 'trans- It b't b lhc'orno o Lacóbr.iga, que receben.do f do J'oio sentindo "'u.e não se p'ode' vo a em om os em ru _os, to-,

ormadas em autênticos canos de ...

d
. .

.

.'

as águ,as da ribeir,a de Bensafrim, esgotos ã d�scoberto, ..

'.

.

afirmar' a nossa felicidade lá por as as vezes que yernos' Crianças
fazem p"erigar a procriação de '. termos uma «nossa» casa com a dormir nos passeios' dá cidade

E como pa.ra assuntos' coino do d L' b h fmarisco.s e
..

'

o cha.mado peixe de' b' pão na mesa e lençóis na cama e, . e IS oa, quer c ova quer. aça
am lente todos se devem unir in- I É t d al

'

água doce, p'odendo até., num f'u- d contudo, continuarmos passiva- so.
.

o as as 'vezes que. gUemependentemente de classes ideo- d
.

d d ul
.

turo próximo, afectar 'alguns pel'- I' 'mente ·a alienãrmo-nos nos' valo· nos pe. e aJu a e-nos esc pamosogiéas ou tel.imões, oxalá a união falt d txes de água salgada, é algo que
"" tes,. quando não nos assumimos' na· a' e empo e cá para den-

somos forçados ,a admitir .'
suda é com:. ela iun grande pas- como seus produtores e os acei. tro argumentamos:

Daí que con.cluamos qu� as s' e.-
so em frente para que não só La- tamos simplesmente,. É, enfim, - «Meu Deus! Que posso 'eu
gas como todas' as localidades f ? S' Q f.ma�as do ambiente, a segunda quando passamos de uma atitude azer.. 1m... ue posso eu a-

regIstada recentemente pouco con-
quem diz do .Algarve diz de todo

dogmática a céptica;,
. zer?! Quem pensa em mim?! Eu

tribuiráo para alimentar esperan- (00Dchri .ft.a 8.- pdgfna) A nossa di¡ferença está em tu sou boa Pessoa ... Por todos .0S.po-
ças em melhores dias de ambien- bres que passo dol,1. cinco tostões

te, desde que não surja a estação e se todos derem cinco tostões, .. ,»
ou estações de tratamento de 'es- . ,Agora diz-me Rosa não somos

gotos, quem diz para evitar o mau S I 'N' U S' 'I'T E todos porcaria? .

.

aspecto e perigos contagiantes do' .' ." ....
O 'que estes 'homens .� crianças

. rio Lacóbriga, espedalmente na' precisam é de cinco tostões?
vazante das marés, diz de diver-

. Quantas vezes alguém, no.meio
sas povoações do éoncel-ho dé' DOENÇA CU"RAv'E'L da rua (naqúele dia'em que tudo

Lagos, que 'não estando dotadas
.'

.

.

'.
.

.'.
te 'estava a correr ma!... Lembas-

de esgotos e sitUadas à beira da
. '. "

.

.

.

.. .' -te?� falou contigo e te:fez sentir
E. N., 125, como Odeáxere, Chini- O O

'

f
.'.

f'
menos só,.... Quem? .. Quantos? '"

,ca.to,.Espiche,.e Almadena, ofer-é;. N�_¿!��u::se�m�e'aq�:��:-I �t�?�_ ���.?!_ms' infecciosa,' ne rl�'l Não devemó.s tel" InedQ ,das. pa-,
cem cartaz ¡¡nU-turístico a nacio-' lueULe U�t:ll"''''· I.:U 1 U .. 1;;1lJ!e, Le, e.lLre OUL... •

.

avras...
.'

.

.

_

,riais e estrangeiros que até nós
.

a�gi�a�, proQ)ema� nas 'Yi�s r�s- Um dos inêtodos de tratamento Som�s realmente porcaria por
•

t'd 1" plratOrIas e, por. vezes, smuslte da ,sinusite consiste em furar. a este e outros factos, mas 'e' na. des-vem a ralOs pe as belezas natu- '1 d xt t .
.

rais com que a Natureza dotou o
maXI ar,. oença e remamen e parede nasal da cavidade bssea: coberta desta realidade que está

tão apetecido, Algarve. desagradavel. O ,niédico estabelece o carácter a' nossa vitória. Está elp chegar-
A siilu�ite maxilar consiste nu- da microflora e escolhe Ó. medica- mos a esta conclusão e .partirmos,

ma inflamação da mucosa do seio' mento mais apropriado. Através sermos mudança e construirmos
do maxilar superior que comuni- de uma sonda muito fina proce- 'aquilo que' previamente desco­
ca com a cavidade nasal e se si- de-se a uma lavagem com a ajuda brlmos e assumimos .e não porque
tua sob a¡¡ órbitras. Esta doença de uma solução antibiótica, du- sempre assim foi (para quê mu-
pode surgir em consequência de rante 8 a 10 dias.' dar?!)

'.

uma constipação prolongada e se O pr04utõ á utilizar dependerá Não digo que todos cheguem
'não for identificada de imediato, do carácter da sinusite, se ela é . aos mesmos fins, mas àquilo ·que
degenerar numa sinusite crónica, provocada por uma 'alergia aos' chegarem seja de forma conscién­
O pus acumula-se nas cavidades cogumelos, por exemplo, o que é te,' seja porque primeiramente .0
ósseas donde não pode s�ir e o muito vulgar, se é provocada por julgaram. Só aqui vejo a verda­
doent!'! começa a sof.r.er de dores alergia aos pós de lavar; ao pó- deira grandeza do ser ·humano ...
de cabeça, sobretudo de manhã, len, aos pêlos de animais, a certos Não é este o alto significado da
a ter dificuldade em respirar pelo produtos alimentares. vida que tu achas que aindà não
nariz, constipações, falhas de ·lJle- descobri?, ..Estou convencida que
móPia, perda 'de apetite e tempe-

.. Quando' a punção da cavidade sim.
.

ratura. No caso de se detectarem óssea não resulta, os médicos são, A minha vida não é vazia: Sei
estes sintomas deve consultar de assim, obrigados a proceder a o que quero, desejo-o múito e ,li
imedIato o médico. Também as uma verdadeira operação de «lim- minha auto-realização vai-se fa­
cáries denhirias e as deformações peza». Iilterven¢ão essa que é zendo a pouco e pouco nas múl­
dà membrana' nasal nas crianças efectuada normalmente· sob o tiplas coisas que faço, entre elas
predispõém à sinmõÍte. efeito de anestesia local.' escrever, tendo subjacente a aná-
Ê necessário combater esta si- Não esqueça que a sinusite po- lise, a procura. Eis aqui os moti-

nusite «inofensiva» até a eliminar de ser evrtada se curar a tempo vos prinC'ipais que ine levaram a

de vez. O foco de micróbios pode as constipações e a medicina pos- escrever D texto: _;_ EU .. , ¡PO&­
«espalhar-se» causando abcessos sui .hoje um arsenal enorme de CARIA.
vários, inflamações, borbulhas ou meios capazes de o fazer, Con- Gostaria, no entanto, que não
problemas muito mais graves co- ·vém também deitar algumas go- ficasse; a teus olhos, aquilo que
mo abcesso no cérebro, meningi- ,tas de produtos. vaso-constritores escrevo,' eomo algo um tanto des·
te, reumatismo. cardíaco, poliar- no nariz. . (ConcJtd na -i.- pd'gina)

. .

CIJIl'lllJ de ·lAfJlJl

Museu Nacioacd
.

.

da Rddi.o
-pARA conhecimento· dos nossos

leitores, informamos que os·

Serviços Ge-rais do Museu Nac-io­
�al da Rádio se encontram agora'
mstalados na Rua Sampaio e Pi­
na, 16-A - Lisboa .1000 - Tele-.
fone 689552.
Ali serão atendidos todos os as:

suntos respeitantes à Rádio' é ao
futuro Müseu, b'em coino a acei­
taç.ão das ofertas por parte dos
,radiouvintes'e simpatizantes. de
aparelhagem e objectos já fora
de uso, os quais irão mostrar as­

pectos interessantes do. que foi o

começo da Rádio em POTtugal e

sua evoluçãQ até ao pres�nte.
Aproveitamos o ensejo para di­

zer que este Museu, '. da RDP, é
uma iniciativa nacional de fundo
cultural, que alinhará com os mu-
seus de Rádio. no Mundo.

.

Não haver necessidade de dependermos de um fio quando esta­
mos ao telefone e podermos passear-nos livremente .Í10 apo­
sento só com. o auseúltador na mão e separados do ·ap,arelho ;_
eis um sonho doe .muttas pessoas que, num futuro próximo, o

telefone infravermelho tornará real.
.

"

.

.

O peímeíeo modelo deste tipo d,e telefone construido pela
Siemens em N(unique (República Federal da, Alemanha) esteve
já patente ao público na «Telecom 79» ·(terceira exposição mun-
,dJl!al de. telecomuníoações) em Geneve, na Suiça,

.
.

Enquanto que li, parte .fixa (Jo aparelho pendurado Da: parede
está.Iígada tradícíonalmenre il eorrente, o æuseultadoe não tem"
fjo e pode ser utdlfzado"para falar e ouvir em qualquer sítio do
aposento, Impulsos imravermelhos análogos àqueles que, por

.

exemplo, dirigem aparelhos de televísão ou abrem p-ortas de
garagens à distância, estabelecem a -ligação necessária entee 'O

telefone e o auscultador. Segundo as indicações necessárias pela
.'

fin:n:a construtora, este sistema é seguro contra escutas teletõ­
nícas, No. auseultador existe "uma bateria que se oarrega auto­
matic,amen�, quand'O pousanlOS.O auscqItador 'QcO desçanso, Esta
bateria é SUficiente par,a manter conversas ao lougo. de várias
horas,

.
.

«LIVROS DO MES,

OFERTA AOS LEITORES

Df- UM tlVRU �n8Rf I��'�fHAHVA�' 'AfiHHalA�
A VITóRIA da Revolução de

.

Outubro e o Decreto sobre a

Terra. Cento e cinquenta milhões
de hectares· entregues ',gratuita­
mente aos ,camponeses. O plano
lenInista' de cooperação da agri­
cultura. Q sovkhoz empr�sa agrí­
cola modelo. Três formas de em­

presa cblectiva. O tractõr é um

agitador. '0 IPrimeiro Congresso
dos Kolkhozes da URSS. Os
kulaks. contra o poder _ soviético.
A afluência em �massa aos lml-
khozes.

.

Estel? 'são alguns lemas que se:
rão abordados no livrá «Formas
e métodos da cooperação dos.cam­
poneses da. URSS�, uma obra de

divulgaçã0 que estará gratuita­
merite ao. dispôr dos leitores se
remeterem o coupon deste mês,.
num postal pa:ra'

.

.

Úvro'do Mês �.A¡PN
Praceta An!irade Caminha, 3
.1700·-LÍSBOA �. '. .

.

O livro relatá a experiência das
cooperativas agrícolas soviéticas,
desde' a sua criação até à actua­
lidãde, os diversos modelos de
cooperaç.ão. e il .importância que
tiveram no desenvolvimento eco�
nómico e aumento de bem-estar
nos campos.

A DEMOCll.,i\CIA DAS COOPE­
RATIVAS AqRlCOLAS

O: [ongre!!o"do· Aluarve
·tem tarimba- Iomemorativo

, Nos "anos de 1936-37, 93 por cen­
to das propriedades camponesas
já t,inham aderido às cooperativas
agrícolas. A sua área cultivável

.

constituía .mais dé 99 por cento
-_.. da área semeada -por todos os.

ESTÁ .a despertar o maior inte- c,amponeses. As transÍormaçõ.es
resse a próxima· realizaç&o sociãis no campo estavam comple­

do I CONGRESSO NACIONAL tamente terminadas' em
.

todo o

SOBRE O ÀLGARVE, organizado território da URSS .

pelo ,Racal Clube e que decorrerá O nov.o Estatuto Modelo da
nos dias 9 a 11 de Maio no Salão cooperativa agrícola contribuiu
de Cónferências da' Aldefa das para ó desenvolvimento e fortale­
Açoteias. cimento da democracia. A assem.

Ve�sando ym conju.n�o de te- bleia geral dos kolkhozes, órgãO
mas hg�,dos a problemahca do de- supremo eram concedidos amplossenvolVlmento do Algarye nos do- .. direitos: ele·ger.Q preside"nte da' di-.. -

mlr;_ios ,da Cu!tura, Ci:ê!lcia e �du- l'ecção da cooperativa agrícola,. a
caçao, da Saude e Melo Amblen-

.

.

te .e
.
da Economia (agricultura, (Ccm;clui na 4.- pátpna)

pescas,
.

infra-es�ruturas; pequenas
e médias eml}resas, turIsmo) o

Congresso tem já assegur¡ida a

participação de representantes das
autarquias locais, técnicos, pro­
fessores, gestores, órgãos da co­

municação soci.al, . responsáveis
por organismos' da Administração·
Pública e de deputados pelo Al­
garve de vários quadrantes polí-.
ticos.

O I CONGRESSO· NACIONAL
SOBRE O· ALGARVE está tam­
bém aberto 'a todo o. público, de­
vendo 110 entanto as inscrições
ser efectuadas até ao dia 15 de
Abril pessoaimente ou pelo cor­
reio na Secretaria do Racal Clube
em Silves.' .

Para os partiéipantes que não
residam no Algai've a .organiza­
ção, em colaboração com a Rodo­
viária Nacional, disporá de auto­
carro· especial com pártida .

e re-

gresso a Lisboa.
.

Também Os .cTT prestarão o

seu apoio através da montagem
de um posto de corr'eios no local
de realização do Congresso que
no primeiro dia dos trabalhos (9
de Maio de 1980) disporá de um
carimbo comemorativo especiãl.

Em caso de fogo'
siga u nosso: conselho

I
PARA SE DESLOCAR

ATRAVÉS DO FUM()
É

ACONSEL�R
DE GATAS


